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RESUMO 

 

Este estudo tem como objetivo geral analisar o processo de adaptação de professores de inglês 

ao ensino bilíngue e como se deu a construção da identidade desses docentes. O contexto da 

pesquisa são escolas particulares que ofertam o ensino bilíngue português/inglês, no norte de 

Mato Grosso. Participaram da pesquisa quatro professoras que atuavam no ensino regular e 

passaram a atuar em escolas bilíngues. O aporte teórico ancora-se em estudos sobre bilinguismo 

(BLOOMFIELD, 1935; HARMES; BLANC, 2000; MEGALE; LIBERALI, 2016), identidade 

(DUBAR, 2005; SILVA, 2000) e formação docente (LEFFA, 2016; NORTON, 2000; 

LIBERALI, 2017; MEGALE, 2020). A metodologia usada foi a pesquisa com narrativas 

(BARCELOS, 2020). A coleta dos dados deu-se por meio de narrativa oral e da linha do tempo, 

como narrativa visual. Os resultados apontaram que as professoras não tiverem formação inicial 

específica para atuarem no contexto bilíngue e que as instituições de ensino estruturam a 

formação dos docentes, de acordo com a modalidade de ensino bilíngue que ofertam.   Os 

resultados indicaram também que, migrar para uma modalidade de ensino diferente incorreu 

em muitos desafios e aprendizados, que influenciaram positivamente na construção da 

identidade docente.  

 

Palavras-chaves: Ensino bilíngue. Formação. Identidade docente.  

  



 

 

ABSTRACT 

 

The overall objective of this study is to analyze the adaptation process of English teachers who 

migrated to the bilingual teaching modality and how the identity of these teachers was 

constructed. The context of the research is private schools that offer bilingual 

Portuguese/English teaching in the north of Mato Grosso. Four teachers who worked in regular 

education and started to work in bilingual schools participated in the research. The theoretical 

support is anchored in studies on bilingualism (BLOOMFIELD, 1935; HARMES; BLANC, 

2000; MEGALE; LIBERALI, 2016), identity (DUBAR, 2005; SILVA, 2000) and teacher 

training (LEFFA, 2016; NORTON, 2000; MEGALE, 2020; LIBERALI, 2017). The 

methodology used was research with narratives (BARCELOS, 2020). Data collection took 

place through oral narrative and timeline, as a visual narrative. The results showed that the 

teachers do not have specific initial training to work in the bilingual context and that educational 

institutions structure the training of teachers, according to the bilingual teaching modality they 

offer. The results also indicated that migrating to a different teaching modality entailed many 

challenges and lessons learned, which positively influenced the construction of the teaching 

identity. 

 

Keywords: Bilingual teaching. Teacher training. Teacher identity.   
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1. INTRODUÇÃO 

 

Segundo Blommaert (2010), os processos de globalização parecem se expandir criando 

um mundo cada vez mais multilíngue, e a superdiversidade torna-se parte incondicional na 

vida das pessoas (LIBERALI, 2010, p. 31). Viver no mundo globalizado é estar conectado 

com muitas possibilidades a depender de onde, como e com quem as pessoas vivem 

(VERTOVEC, 2007). Pensando na necessidade de comunicação entre as pessoas, falar inglês 

hoje é uma forma de manter-se conectado e sobreviver às exigências do mundo globalizado. 

Nesse sentido, muitas pessoas procuram escolas de idiomas para fazer cursos de inglês. 

Pensando nessa demanda de mercado, muitas instituições de ensino passam a ofertar 

aulas de inglês com carga horária mais robusta ou implementam a educação bilíngue, pela 

qual a instrução é passada usando duas línguas. Essa modalidade de ensino viabiliza o 

aprendizado de uma segunda língua, sem a necessidade de recorrer a cursos complementares.  

A partir do crescimento do fenômeno das escolas bilíngues no Brasil (MARCELINO, 

2009; MEGALI; LIBERALI; 2016), surgem em nosso cenário educacional muitos 

questionamentos sobre os contextos em que mais de uma língua é usada como meio de 

instrução. Essas indagações dizem respeito aos conceitos de bilinguismo, de educação 

bilíngue e de como se dá o processo de formação dos profissionais que atuam nesse contexto. 

Segundo Salgado (2009), existem poucas pesquisas brasileiras sobre bilinguismo e 

formação de professores bilíngues, e a maioria das pesquisas concentra-se no Rio de Janeiro 

e em São Paulo. Por uma busca na plataforma da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior (CAPES) e da Scielo, usando as palavras-chave: formação docente bilíngue 

e identidade bilíngue, num recorte temporal entre 2018 e 2021, pude confirmar a afirmação 

da autora e selecionei três pesquisas com esse tema. 

Padinha (2019) desenvolveu uma pesquisa, intitulada “Bilinguismo no ensino infantil 

privado: tendências e impactos na dinâmica das escolas e no perfil dos professores”. O estudo 

teve como objetivo investigar, no contexto brasileiro, a evolução, as tendências e os impactos 

do bilinguismo no ensino infantil privado, decorrentes da expansão do mercado de educação 

bilíngue nacional. Os resultados da pesquisa apontaram que as políticas de internacionalização 

da escolarização transformam e movimentam o mercado educacional para atender as 

demandas das classes média e alta e que existe intervenção de empresas especializadas em 

ensino bilíngue na gestão das escolas. Sobre a formação de professores, o estudo indicou que 

o nível de sofisticação exigido pelas escolas com relação ao perfil dos professores bilíngues 
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tem gerado um distanciamento entre a formação proporcionada pelos cursos de Pedagogia e 

as demandas do mercado escolar bilíngue.  

O estudo de Santo (2019) ― “Formação de professores para o ensino bilíngue” ― teve 

como objetivo compreender a formação dos profissionais que lecionam em instituições de 

ensino bilíngue e como essa formação influencia o fazer pedagógico. Os resultados da 

pesquisa apontaram que os educandos dos cursos de licenciatura precisam buscar formação 

continuada em escolas especialistas em ensino bilíngue, porque nos cursos universitários, 

segundo a pesquisa, não são contemplados conhecimentos técnicos sobre o bilinguismo nem 

métodos de ensino para a educação bilíngue. 

Costa (2021) desenvolveu uma pesquisa sobre “Formação de professores em contexto 

bilíngue no Brasil: um estudo do currículo de docentes de escolas bilíngues na cidade de São 

Paulo”. Esse estudo teve como objetivo analisar a formação de professores que atuam no 

ensino bilíngue na cidade de São Paulo, pela busca de perfis criados na LinkedIn, uma rede 

social de negócio. Os resultados da pesquisa apontaram que há um descompasso entre a 

formação dos professores e a formação mínima exigida para o ingresso em escolas bilíngues.  

Na pesquisa desenvolvida por Santos (2018), intitulada “Representações discursivas 

de professores de língua inglesa de uma escola bilíngue: (des)construção de identidades e 

posições-sujeito”, o objetivo principal foi analisar as representações discursivas de três 

professoras, com foco na aquisição de língua estrangeira, no contexto bilíngue. Os resultados 

da pesquisa apontaram que é impossível alimentar a ilusão de uma única identidade, uma vez 

que os discursos/identidades estão sempre em movimento de acordo com as mudanças das 

relações sociais e do mundo (SANTOS, 2018, p. 85,). 

Os resultados desses estudos convergem para uma lacuna entre o que é aprendido na 

formação inicial e o que deveras é preciso saber para ter condições mínimas de atuar no ensino 

bilíngue. O estudo de Santos (2018) mostrou, também, que a identidade docente está em 

constante construção com base na vivência em contextos diferentes.  

É nesse panorama de pesquisa que surge esta pesquisa. A realidade apresentada nesse 

estudo envolve muito da minha prática como docente-pesquisadora.  Em 2020 fui convidada a 

trabalhar em uma escola privada que acabara de implantar o ensino bilíngue. Aceitei o desafio. 

Era muito instigante aprender uma modalidade de ensino diferente. Estava ansiosa para fazer a 

formação, mas a pandemia da COVID 19 nos obrigou a ficar em casa. Na quarentena, li um 

livr1o sobre ensino bilíngue. Durante a leitura, tive a consciência do quanto eu não sabia sobre 

 
1 MEGALE, A. (org.). Educação Bilíngue no Brasil. São Paulo: Fundação Santillana, 2019. v.1. 
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o assunto. Muitas indagações sobre teorias de aprendizagem, metodologias, abordagem de 

ensino e sobre práticas de sala de aula.  

Após o período pandêmico, no “chão” da sala de aula, eu observava o processo de 

adaptação de toda a comunidade escolar, ao ensino bilíngue. Havia muitos desafios. Todos 

estavam engajados. No entanto, na escala de preocupação, pais e alunos estavam sempre em 

primeiro lugar. Vejo o professor como peça-chave no processo de ensino e aprendizagem e 

acredito que os reveses encontrados durante esse processo precisam ser avaliados e discutidos. 

Para os professores de inglês, adaptar-se ao ensino bilíngue implicava desconstruir 

conhecimento e aprender a ensinar a partir de uma metodologia até então desconhecida. 

Mediante um olhar crítico reflexivo sobre sobre esse cenário, tive certeza do objeto de 

investigação dessa pesquisa. 

Esse estudo tem o objetivo principal de analisar o processo de adaptação de professores 

ao ensino bilíngue. Os objetivos específicos que orientaram o aprofundamento da investigação 

foram: (a) analisar como se deu o processo de adaptação ao ensino bilíngue e (b) analisar a 

influência do ensino bilíngue na construção da identidade dos docentes. Os objetivos gerais e 

específicos foram elaborados com fundamento nas perguntas de pesquisa: Como se deu o 

processo de adaptação ao ensino bilíngue? Qual a influência do ensino bilíngue na construção 

da identidade dos docentes?  

O constructo do estudo está organizado em quatro tópicos: fundamentação teórica, 

metodologia, análise dos dados e apresentação dos resultados.  

Na fundamentação teórica, trago conceitos sobre bilinguismo, ensino bilíngue e sobre 

a regulamentação do ensino bilíngue no Brasil. Dando sequência, falo sobre a formação do 

docente que atua nesse contexto e exponho alguns conceitos sobre identidade do docente 

bilíngue. Por meio de estudos empíricos sobre a formação docente, discuto o processo de 

construção da identidade do docente bilíngue como um movimento de empreender.  

Esta pesquisa é de natureza qualitativa interpretativa. Para os procedimentos de 

investigação, uso a linha do tempo como elicitação gráfica e a pesquisa com narrativas. No 

tópico sobre a metodologia, eu menciono conceitos sobre a pesquisa narrativa, apresento o 

contexto da pesquisa e o perfil das participantes.  

A análise foi estruturada em duas etapas: apresentação e descrição da linha do tempo 

estruturada por cada participante e análise das narrativas de experiências de se adaptarem ao 

ensino bilíngue. A análise do conteúdo busca responder às perguntas de pesquisa e, para tanto, 
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apresento quatro temas que emergiram das experiências narradas pelas professoras: Como se 

deu a formação para atuar no contexto bilíngue; Desafios encontrados durante o período de 

adaptação ao ensino bilíngue; Influência do ensino bilíngue na identidade dos professores e,; 

Como os professores concebem o perfil do professo ideal para o ensino bilíngue. 

Com suporte na análise do conteúdo dessas narrativas, apresento os resultados do estudo 

que indicam a falta de formação inicial para o ensino bilíngue, o que dificultou a adaptação dos 

professores. Indicam ainda que a ausência de conhecimento sobre bilinguismo, ensino bilíngue, 

teorias e abordagens de ensino do contexto bilíngue gerou muitos desafios na prática de sala de 

aula. São relevâncias do estudo fomentar discussões sobre o bilinguismo e ensino bilíngue, dar 

voz aos professores e entender os desafios reais encontrados por esses docentes no contexto de 

adaptação. A partir do conhecimento desses desafios reais, pensar a formação do docente 

bilíngue como meio de reflexionar sobre a sua identidade docente e legitimar o conhecimento 

profissional.   
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Nesta seção, apresento algumas concepções sobre bilinguismo e ensino bilíngue; 

também trago conceitos sobre formação e formação do docente para atuar no ensino bilíngue. 

Considerando que o processo formativo tem implicações na identidade desses docentes, 

comento alguns conceitos sobre identidade e identidade do docente bilíngue. 

 

2.1. Concepções de bilinguismo: diferentes visões 

 

Segundo o dicionário Priberam, bilinguismo é a situação de uma comunidade em que 

são faladas duas línguas e/ou o domínio de duas línguas por parte de um falante2. Por essa 

definição simples, é possível perceber que definir bilinguismo é uma tarefa complexa 

(MEGALE, 2005). Segundo Baker (2001), o bilinguismo pode ser definido como um evento 

individual e social3 e referir-se a um grupo, comunidade, região ou país. 

A língua é um processo complexo, no qual o ensino e a aprendizagem envolvem aspectos 

estruturais, sociais e culturais. Seguindo esse raciocínio, muitos autores têm visões diferentes 

sobre o conceito de bilinguismo.  

Bloomfield é um autor que estuda o bilinguismo sob uma visão unidimensional. Para 

ele, o bilinguismo é “o controle nativo de duas línguas” (BLOOMFIELD, 1935). Segundo essa 

premissa, só será bilíngue o indivíduo que tiver autonomia e proficiência plena nas duas línguas. 

Segundo o autor, bilíngue é o sujeito que tem capacidade de dominar duas línguas distintas em 

todos seus aspectos e se assemelha a um falante nativo4 da língua. 

Nessa concepção, é considerado como bilíngue apenas os “bilíngues perfeitos”. Sobre 

esse conceito, Grosjean pontua que 

 

O “verdadeiro” bilíngue é visto como aquele que é igual e totalmente fluente 

em dois idiomas. É o “ideal”, o “verdade eiro”, o bilíngue “equilibrado”, o 

“perfeito”. Todos os outros não são “realmente” bilíngues ou são “tipos 

especiais” de bilíngues5. (GROSJEAN, 1997, p 10-11. Tradução minha) 

 
2
 BILINGUISMO. Dicionário Priberam da Língua Portuguesa [em linha]. Lisboa: Priberam, 1996-2021. 

Disponível em: https://dicionario.priberam.org/bilinguismo. Acesso em: 31 out. 2022. 
3
 No original: we should make an initial distinction between bilingualism as an individual characteristic and 

bilingualism in a social group, community, region or country. 
4
 Falante nativo aqui se refere a pessoa e a sua língua de nascimento. 

5
 No original: The “real” bilingual has long been seen as the one who is equally and fully fluent in two languages. 

He or she is the “ideal”, the “true”, the “balanced”, the “perfect” bilingual. All the others (in fact, the vast majority 

https://dicionario.priberam.org/bilinguismo
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Em oposição a essa vertente, Macnamara (1967 apud HARMERS; BLANC, 2000) 

conceitua, como bilíngue, um indivíduo que possui competência mínima em uma das quatro 

habilidades linguísticas: ouvir, falar, ler e escrever em uma língua diferente de sua língua 

materna. 

Considerando-se esse conceito, percebe-se que o bilinguismo toma outras dimensões. 

Bilíngue não se refere apenas a um falante perfeito. Bilíngue é o indivíduo que, de alguma 

forma, consegue se comunicar em uma língua que não é sua, de nascimento. 

Barker e Prys (1998) e Li Wei (2000) consideram que ser bilíngue é basicamente falar 

duas línguas. No entanto, asseguram que é relevante levar em consideração alguns aspectos, 

como fluência, competência linguística e proficiência. 

Segundo Harmers e Blanc (2000), o fenômeno do bilinguismo é mais complexo, envolve 

vários aspectos e tem caráter multidimensional, como sugerem as definições de Barker e Prys 

(1998) e Li Wei (2000). Para esses autores, o fenômeno do bilinguismo não é estático e, 

portanto, para defini-lo, deve-se atentar para seis dimensões e suas respectivas subdivisões. São 

elas: competência relativa, organização cognitiva, idade de aquisição, presença ou não de 

indivíduos falantes da L26 no ambiente em questão, status das duas línguas envolvidas e 

identidade cultural. 

Para esses pesquisadores, cada competência traz, em seu bojo, tipos e graus diferentes 

de bilinguismo. A competência relativa diz respeito às competências entre as duas línguas. 

Define o sujeito bilíngue como balanceado ou dominante. O bilíngue dominante é o indivíduo 

que tem competência equivalente nas duas línguas, e o bilíngue dominante o indivíduo que 

possui maior competência em uma das línguas. 

A organização cognitiva diz respeito ao aprendizado da(s) língua(s). Se esse 

aprendizado das línguas ocorre simultaneamente, o bilinguismo pode ser classificado como 

composto. Se o aprendizado da segunda língua ocorrer depois, o bilinguismo é coordenado. 

A idade de aquisição implica no desenvolvimento linguístico, neuropsicológico, 

cognitivo e sociocultural. Nesse caso, o bilinguismo pode ser infantil, adolescente ou adulto. O 

bilinguismo infantil, por sua vez, pode ser simultâneo e consecutivo. O bilinguismo simultâneo 

ocorre quando o aprendizado das duas línguas ocupa, ao mesmo tempo, o mesmo espaço no 

processo de aprendizagem. Nesse caso, as crianças são expostas às duas línguas desde o 

 
of people who use two languages in their everyday life) are “not really” bilingual or are “special types” of 

bilinguals. 
6 L2 aqui se refere a língua estrangeira, a  língua que não é de nascimento.  
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nascimento. Portanto, as línguas aprendidas têm a mesma importância e são meios de 

comunicação no cotidiano. No bilinguismo consecutivo, a segunda língua é aprendida 

posteriormente ao aprendizado da primeira língua e pode não ser usada como meio de 

comunicação no dia-a-dia. 

A presença ou não de indivíduos falantes da L2 no ambiente em questão diz respeito 

ao contexto onde o indivíduo aprende a língua. Um exemplo disso são as comunidades de 

imigrantes de outro país. Para elucidar, no sul do Brasil, existem muitas comunidades de 

imigrantes alemães. Essas pessoas se comunicam por uso de alemão dentro da comunidade e 

aprendem português para se comunicarem com o país que os acolheu. Nesse sentido, o 

bilinguismo pode ser endógeno ou exógeno. No bilinguismo endógeno, as duas línguas são 

usadas como meio de comunicação dentro da comunidade. No bilinguismo exógeno, a segunda 

língua não é usada como meio de comunicação dentro da comunidade de imigrantes. 

O status das duas línguas envolvidas diz respeito à valorização das línguas em questão; 

quando uma língua é aprendida para apagar a outra, por exemplo. Nesse caso, o bilinguismo 

pode ser aditivo, no qual as duas línguas são suficientemente valorizadas; ou o bilinguismo é 

subtrativo, quando a língua é desvalorizada no ambiente infantil, e ocorre perda ou prejuízo da 

L1.  

Por fim, a dimensão sobre a identidade cultural define o bilinguismo com base na 

relação do indivíduo com o aspecto cultural da segunda língua. Assim, por bilinguismo 

bicultural, “entende-se o indivíduo bilíngue que se identifica positivamente com os dois grupos 

culturais e é reconhecido por cada um deles”; por bilinguismo monocultural, o “indivíduo 

bilíngue se identifica e é reconhecido culturalmente apenas por um dos grupos em questão”; por 

bilinguismo acultural, considera-se “o indivíduo que renuncia à sua identidade cultural 

relacionada com sua L1 e adota valores culturais associados ao grupo de falantes da L2” 

(MEGALE, 2005, p. 5) e, finalmente, por bilinguismo descultural, “quando o indivíduo bilíngue 

desiste de sua própria identidade cultural e falha ao tentar adotar aspectos culturais do grupo 

falante da L2” (MEGALE, 2005, p. 5). 

Para uma visão mais sintetizada sobre o conceito de bilinguismo, apresento a seguir as 

dimensões que devem ser levadas em consideração ao conceituar um indivíduo bilíngue, de 

acordo com Harmers e Blanc (2000). O Quadro 1 apresenta os conceitos de bilinguismo 

correspondentes a cada dimensão e funcionamento interno do bilinguismo no contexto de uso 

dessas línguas. 
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Quadro 1 ― Dimensões do bilinguismo 

 

Dimensões 

 

 

Denominação 

 

Definição 

 

1 Competência 

Relativa 

Bilinguismo Balanceado L1=L2 

Bilinguismo Dominante L1>L2 ou >L2 >L1 

 

2 Organização 

Cognitiva 

 

Bilinguismo Composto 1 representação para 2 traduções 

Bilinguismo Coordenado 2 representações para 2 traduções 

 

 

 

3 Idade de 

Aquisição 

 

Bilinguismo 

Infantil 

Consecutivo 

 

L2 adquirida antes dos 10/11 anos 

 

L1e L2 adquiridas ao mesmo tempo 

 

L2 adquirida posteriormente a L1 

Simultâneo 

Bilinguismo Adolescente L2 adquirida entre 11 e 17 anos 

Bilinguismo Adulto L2 adquirida após 17 anos 

 

4 Presença da L2 

Bilinguismo Endógeno Presença da L2 na comunidade 

Bilinguismo Exógeno Ausência da L2 na comunidade 

 

5 Status das línguas 

 

Bilinguismo Aditivo Não há perda ou prejuízo da L1 

Bilinguismo Subtrativo Perda ou prejuízo da L1 

Bilinguismo Bicultural Identificação positiva com os dois grupos 

 

6 Identidade 

Cultural 

Bilinguismo Monocultural Identidade cultural referente a L1 ou a L2 

Bilinguismo Acultural Identidade cultural referente apenas a L2 

Bilinguismo Descultural Sem identidade cultural 

Fonte: Adaptado de Hamers e Blanc (2000, p. 26) 

 

Por essas dimensões, propostas por Hamers e Blanc (2000), fica claro que o bilinguismo 

é complexo e sua definição depende do contexto em que o indivíduo está inserido. Isso porque 

é possível adquirir duas línguas em diversas situações: em casa, com pais ou familiares de 

origens diversas; pela imigração, passando a viver em um outro país onde uma outra língua é 

falada; por meio da educação, em escolas onde se ensina uma língua estrangeira ou que 

oferecem programas de imersão em uma língua etc. (MOURA, 2009).  

Seguindo essa premissa de pluralidade de contextos de aprendizagem de segunda língua, 

sobre o conceito de sujeito bilíngue, Maher (2007) discorre que: 
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O bilíngue – não o idealizado, mas o de verdade – não exibe comportamentos 

idênticos na língua X e na língua Y. A depender do tópico, da modalidade, do 

gênero discursivo em questão, a depender das necessidades impostas por sua 

história pessoal e pelas exigências de sua comunidade de fala, ele é capaz de 

se desempenhar melhor em uma língua do que na outra – e até mesmo de se 

desempenhar em apenas uma delas em certas práticas comunicativas. 

(MAHER, 2007, p. 73). 

 

Nessa perspectiva, o autor leva em consideração o aspecto heteroglóssico7 da língua. A 

heteroglossia baseia-se na noção de dialogismo de Bakhtin e considera que toda comunicação 

verbal, falada ou escrita, é influenciada diretamente por algo já dito ou falado, antecipando ou 

orientando respostas de ouvintes/leitores (NININ; BÁRBARA apud MARTIN; WHITE, 2005, 

p. 93). O cerne da visão heteroglóssica está na interação social e permite o diálogo e a 

negociação de sentido.  

Corroborando com essa ideia, Maher (2007) sugere que a língua não é um sistema 

desvinculado das interações sociais e que as comunidades linguísticas não são homogêneas. Os 

indivíduos sempre pertencem a grupos distintos, desde a família e o contexto educacional até os 

definidos pela classe social, pela região, pela idade ou pelo gênero. Cada um desses grupos 

apresenta um registro específico, ou seja, vocabulário, jargões, expressões e uso de língua 

própria. Para o autor, não é possível que um indivíduo pertença a todos os grupos de sua 

sociedade e, assim, detenham essa competência absoluta da língua (KRAMSCH, 1998).  

Com fundamento nessa pluralidade de contextos de aprendizagem de uma segunda 

língua, o conceito de bilinguismo, sob a ótica da heteroglossia, justifica-se. A visão 

heteroglóssica não é taxativa, não exclui, não diz o que é certo ou errado porque seus 

pressupostos estão para além das estruturas internas (gramática e fonologia) da língua. Dessa 

forma, esse parâmetro de conceito consegue abarcar o máximo possível de bilíngues, como 

posto por Hamers e Blanc (2000). 

Ofélia García conceitua o bilinguismo sob uma ótica mais contemporânea e leva em 

consideração questões individuais do sujeito bilíngue, em confluência com o contexto de 

aprendizagem da segunda língua. Para a autora, ao definir bilinguismo, devem ser considerados:  

 

Caráter linguístico: as crianças são capazes de compreender e/ou produzir 

alguns aspectos de cada idioma além da capacidade de discriminar o que está 

sendo falado em uma ou em outra língua. Esta condição permite muitos graus 

de competência linguística, dentro dos limites do bilinguismo, incluindo o de 

 
7
 Heteroglossia é a tradução do termo russo raznorechie usado pelo filósofo da linguagem, Mikhail Bakhtin (1981). O conceito refere-se, em 

linhas gerais, aos usos simultâneos de diferentes formas de signos. Está relacionada à compreensão de como a linguagem é moldada pelos 

contextos sociais, históricos e políticos dos sujeitos. (Adaptação minha.) 
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uma criança que memorizou uma ou mais expressões lexicais em uma segunda 

língua.   

Caráter social: as crianças estão expostas "naturalmente" às duas línguas, já 

que elas são usadas na interação social durante a infância. Esta condição requer 

um ambiente bilíngue substantivo dos três aos cinco anos de vida da criança. 

Na maioria dos casos, essa exposição ocorre dentro da família nuclear ou 

alargada.  

Caráter psicológico/desenvolvimental: O desenvolvimento simultâneo deve 

ser observado em ambas as línguas (isto é contrastado com o caso em que um 

falante nativo de uma língua começa um curso para aquisição de uma segunda 

língua). Este desenvolvimento bilíngue ocorre simultaneamente com as 

alterações cognitivas/conceituais sobre a percepção e processamento das 

informações linguísticas. (GARCÍA, 2009, p. 3). 

 

O bilinguismo, assim como a língua, não é estático. Esse fenômeno evolui e se molda 

mediante fatores históricos, sociais e cognitivos. Graças a essa premissa, o conceito de bilíngue, 

proposto por García (2009), está em consonância com o repertório linguístico. Por repertório 

linguístico, entendem-se as experiências vividas na língua que dão subsídio ao processo da 

comunicação. Não é algo que o sujeito simplesmente possui. Ele se desdobra em processos 

intersubjetivos, localizados na fronteira entre o eu e o outro (MEGALE, 2019, p. 21). Para a 

autora, é preciso a existência de outro falante para efetivar o uso da(s) língua(s) e, assim, 

materializar o fenômeno do bilinguismo. 

Além da complexidade do conceito de bilinguismo, não há uma definição única para 

“o que é ser bilíngue” e nem uma forma de mensurar o quão bilíngue um indivíduo é. Uma 

pessoa pode tornar-se bilíngue na infância, na adolescência ou na vida adulta. Vários adultos se 

tornam bilíngues, por se mudarem para outros países ou regiões e precisarem adquirir uma 

segunda língua. Essa aquisição ocorre por motivos de imigração, educação, casamento com 

pessoas de país e língua distintos, contato com outros grupos dentro de um país etc. (SILVA 

apud GROSJEAN, 1997).  

Esta pesquisa filia-se ao conceito do bilinguismo proposto por Maher (2007), que leva 

em consideração o desempenho linguístico do sujeito em situações reais de comunicação; 

mesmo que esse desempenho seja mínimo em uma das quatro habilidades linguísticas: 

compreender, falar, ler ou escrever8. Concebo que ser bilíngue implica entender e se fazer 

entendido nas relações sociais do cotidiano. Nesse sentido, para que haja comunicação, não 

precisa necessariamente dominar a norma culta nem ser alfabetizado na língua, ou seja, na 

segunda língua. 

 
8
 No original: Listening, speaking, reading and writing (MACNAMARA, 1967). 
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Compactuo com a noção de que os sujeitos “bilíngues geralmente adquirem e usam suas 

línguas para propósitos diferentes, em diferentes campos da vida, com pessoas diferentes” 

(GROSJEAN, 1997, p. 165) e “operam em um universo discursivo próprio, que não é nem o 

universo discursivo do falante monolíngue, nem o do falante em L2” (MAHER, 2007, p. 77). O 

sujeito bilíngue é o sujeito capaz de atuar em situações reais de comunicação. Esse sujeito é 

capaz de entender e fazer-se entendido em mais de uma língua e em diferentes contextos. 

O conceito de bilíngue, proposto por Grosjean (1997), fundamenta este estudo porque a 

pesquisa foi feita em escolas bilíngues de escolha, e as pessoas que buscam por essa modalidade 

de ensino têm objetivos diferentes com relação ao aprendizado e uso da segunda língua. Para o 

autor, o ensino bilíngue pode ter finalidades diferentes, a depender do contexto. 

Após a compreensão do que é bilinguismo e quem é um sujeito bilíngue, faz-se 

necessário discutir e entender o que é educação bilíngue e como são efetivados o ensino e a 

aprendizagem nessa modalidade de ensino. Na próxima seção, apresento alguns conceitos de 

educação bilíngue e as interfaces desse tipo de ensino. 

 

2.2. Educação bilíngue e ensino bilíngue 

 

As escolas bilíngues são instituições que ofertam o ensino em duas línguas, 

notadamente português e inglês.  Segundo dados do EBB9 (Ensino Bilíngue no Brasil), o número 

de escolas que se intitulam como escolas bilíngues cresceu exponencialmente na última década. 

A maioria dessas escolas concentra-se no sudeste e sul do Brasil. E, em Mato Grosso, 

notadamente no norte de Mato Grosso, onde é o contexto da pesquisa.  

Para entender o aporte teórico deste estudo, além de entender o que é bilinguismo, é 

importante ficar claro também o que é educação bilíngue e como se dá ensino bilíngue. Nesta 

seção, apresento alguns conceitos sobre educação bilíngue e ensino bilíngue. 

Hamers e Blanc (2000, p. 189) conceituam a educação bilíngue como sendo  

 

qualquer sistema de educação escolar no qual, em dado momento e período, 

simultânea ou consecutivamente, a instrução é planejada e ministrada em pelo 

menos duas línguas. (HAMERS; BLANC, 2000, p. 189). 

 
9 MARINI, G. Especialista analisa a evolução do ensino bilíngue no Brasil. Educação Bilíngue 

no Brasil. Plurilinguismo, interculturalidade e educação no Brasil. [S.l.: s.n.], 7 mar. 2021. 

Disponível em: https://educacaobilingue.com/?s=Ensino+bil%C3%ADngue+no+brasil. 

Acesso em: 10 mar. 2023. 
 

https://educacaobilingue.com/2021/03/07/especialista-analisa-a-evolucao-do-ensino-bilingue-no-brasil/
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Definir educação bilíngue parece simples. No entanto, a educação bilíngue pode variar 

em diferentes contextos, pois depende de uma série de aspectos. Esses aspectos dizem respeito 

à comunidade no qual está inserida, ao status socioeconômico e ao prestígio da língua utilizada 

(MEGALE, 2019). Relativamente a esses aspectos mencionados pela autora, a educação 

bilíngue tem objetivos diferentes, conforme o contexto de ensino. 

Ferguson, Houghton e Wells (1977 apud BAKER e PRYS JONES, 1998, p. 465) 

asseguram que existem dez objetivos diferentes para a educação bilíngue: 

 

1. Assimilar indivíduos ou grupos na corrente predominante da sociedade; 

socializar pessoas para participação completa na comunidade.  

2. Unificar uma sociedade multilíngue; trazer unidade a um estado diverso 

multietnicamente, ou linguisticamente multinacional.  

3. Possibilitar que as pessoas se comuniquem com o mundo exterior.  

4. Prover habilidades lingüísticas que são negociáveis, auxiliem na 

empregabilidade e no status.  

5. Preservar identidade étnica e religiosa.  

6. Reconciliar e mediar comunidades linguisticamente e politicamente 

diferentes.  

7. Expandir o uso de uma língua de colonização, socializando uma população 

inteira a uma existência colonial.  

8. Fortalecer grupos de elite e preservar sua posição na sociedade.  

9. Dar status igual na lei a línguas de status desiguais na vida diária.  

10. Aprofundar a compreensão de língua e cultura. (FERGUSON; 

HOUGHTON; WELLS, 1977, apud BAKER; PRYS JONES, 1998, p. 

465). 
 

A depender do objetivo e da necessidade do ensino em duas línguas diferentes, as 

instituições que ofertam o ensino bilíngue têm currículos diferentes e recorrem a metodologias 

diferentes para alcançar esses objetivos. Nesse sentido, há vários tipos de educação bilíngue.  

A seguir, apresento uma síntese dos tipos de educação bilíngue, seus respectivos 

objetivos e finalidades e o resultado: o tipo de bilinguismo. Este quadro foi proposto por Baker 

e Prys Jones (1998). 
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Quadro 2 ― Formas fortes e fracas de educação para o bilinguismo 

Formas fracas de educação para o bilinguismo 

Tipo de 

programa 

Bilinguismo e 

biletramento 

Língua na sala de 

aula 

Objetivo social 

e educacional 

Objetivo final 

da língua 

1Submersão 
(Imersão estruturada) 

Minoria linguística Língua majoritária Assimilação Monolinguismo 

2 Submersão 

(aulas de retirada 

/Inglês protegido) 

Minoria linguística Língua majoritária 

com aulas ‘de 

extração’ 

Assimilação Monolinguismo 

3 Segregacionista Minoria linguística Língua minoritária 

(forçada, sem 

escolha) 

Apartheid Monolinguismo 

4 Transicional Minoria linguística Muda de língua 

minoritária para 

majoritária 

Assimilação Monolinguismo 

relativo 

5 Corrente 

principal com 

ensino de língua 

estrangeira 

Maioria linguística Língua majoritária 

com aulas de segunda 

língua ou língua 

estrangeira 

Enriquecimento 

limitado 

Bilinguismo 

limitado 

6 Separatista Minoria linguística Língua minoritária 

(fora de escolha) 

Separação / 

autonomia 

Bilinguismo 

limitado 

Formas fortes de educação para o bilinguismo 

7 Imersão Maioria linguística Bilíngue com ênfase 

inicial na segunda 

língua 

Pluralismo e 

enriquecimento 

Bilinguismo e 

biletramento 

8 Manutenção / 

Língua de 

herança 

Minoria linguística Bilíngue com ênfase 

na língua materna 

Manutenção, 

pluralismo e 

enriquecimento 

Bilinguismo e 

biletramento 

9 Mão dupla / 

língua dual 

Línguas misturadas 

minoria e maioria 

Minoria e maioria Manutenção, 

pluralismo e 

enriquecimento 

Bilinguismo e 

biletramento 

10 Bilíngue de 

corrente principal 

Maioria linguística Duas línguas 

majoritárias 

Manutenção, 

pluralismo e 

enriquecimento 

Bilinguismo e 

biletramento 

Fonte: Baker e Prys Jones (1998, p. 153) 

 

Ao se observarem as contribuições de Baker e Prys Jones (1998), percebe-se que alguns 

programas de educação bilíngue promovem o monolinguismo e o silenciamento ou apagamento 

de uma das duas línguas. Esses programas são considerados formas fracas de promover o 

bilinguismo. Os demais tipos de ensino bilíngue são considerados formas fortes de promover o 

bilinguismo, porque visam ao ensino por intermédio de duas línguas e promovem a interação, o 

enriquecimento cultural e o biletramento. Ofélia García pondera que a educação bilíngue tem 

como essência ensinar nas duas línguas, sem comprometer a primeira língua (GARCÍA, 2009). 
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Para a autora, a educação bilíngue deve promover, no sujeito bilíngue, o diálogo interno das 

duas línguas 

Megale coaduna com a noção de que na educação bilíngue deve ser levado em 

consideração “o desenvolvimento multidimensional das duas ou mais línguas envolvidas, a 

promoção de saberes entre elas e a valorização do translinguar como forma de construção da 

compreensão de mundo de sujeitos bilíngues (MEGALE, 2018, p. 5). Levando em consideração 

os objetivos da educação bilíngue, cada instituição adota métodos e abordagens de ensino 

diferentes, de forma a contemplar esses objetivos. Desse modo, estrutura-se o ensino bilíngue. 

Na pesquisa “Com quantas línguas se faz um país? Concepções e práticas de ensino em 

uma sala de aula na educação bilíngue”, Moura (2009) investigou as concepções e práticas 

subjacentes às práticas didáticas, em uma sala de aula do ensino fundamental em uma escola 

bilíngue. O estudo teve como metodologia a pesquisa etnográfica, e os dados para análise foram 

coletados por observações e entrevistas. A pesquisadora concluiu que existem diferentes tipos 

de escolas bilíngues, a depender da finalidade do aprendizado da segunda língua em questão. 

Em vista disso, há dois grupos de escolas que ofertam o ensino bilíngue: as escolas bilíngues e 

as escolas internacionais. 

A diferença entre essas escolas bilíngues está no foco da aprendizagem (GARCÍA, 

2009). Nessas escolas, as crianças10 aprendem a língua ou aprendem a língua e os conteúdos 

integrados. Essa subdivisão de escolas bilíngues tenciona alcançar os objetivos da educação 

bilíngue, propostos por Baker e Prys Jones (1998). 

Guidi (2017), no estudo “Concepções de educação bilíngue de elite em três escolas 

privadas do estado de São Paulo”, analisou as concepções e objetivos do ensino bilíngue nas 

respectivas instituições. A metodologia usada na pesquisa foi a pesquisa qualitativa crítica, e a 

coleta de dados deu-se através de gravação de aulas, diário de campo da pesquisadora e consulta 

aos documentos oficiais das escolas pesquisadas. 

Os resultados da pesquisa apontaram concepções diferentes de ensino bilíngues nas 

escolas em questão. Na Escola A, o interesse do trabalho da escola está pautado na prática social. 

No entanto, apresenta uma visão monoglóssica da língua e insere-se em um programa que se 

assemelha aos de imersão. 

A Escola B apresenta uma visão social orientada pela ótica da justiça social. Nessa 

escola, o ensino bilíngue tem o objetivo de integrar culturas por meio de uma educação 

 
10

 Uso o termo ‘criança’, mas o bilinguismo pode acontecer na adolescência ou na idade adulta, como já foi citado 

neste estudo 
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globalizada. No ponto de vista de Guidi (2017), essa escola está inserida na educação bilíngue 

de elite ou de prestígio e trabalha as línguas de forma compartimentada. 

A Escola C prepara os alunos para sobreviver às exigências do mundo globalizado. 

Segundo a pesquisadora, essa instituição trabalha com a predominância de uma das línguas (no 

caso, o inglês) como meio de comunicação e não leva em consideração o repertório linguístico 

da criança. Guidi (2017) conclui que, embora haja muitos estudos sobre educação bilíngue, 

ainda há muitas lacunas a serem preenchidas.  

Fica claro que existem diferentes tipos de ensino bilíngue, e o modelo adotado pelas 

instituições depende do contexto onde a instituição está inserida e do entendimento do que é 

ensino bilíngue por parte dos gestores da escola. Na próxima seção, apresento algumas 

concepções de ensino bilíngue com base em diferentes contextos e objetivos dessa modalidade 

de ensino. 

 

2.3. Educação e ensino bilíngue no Brasil 

 

Pensando a escola bilíngue como um espaço linguístico democrático, é necessário 

desmistificar a ideia de que escola bilíngue é apenas a escola que ensina português e inglês. São 

consideradas como educação bilíngue: a educação indígena, a educação especial para surdos11, 

as escolas internacionais, as escolas em contextos de fronteira e as escolas que adotam um 

programa bilíngue.  

As escolas Internacionais12 são escolas que usam inglês como meio de instrução e 

seguem o padrão do país a que se vincula, como programa de ensino bilíngue e calendário 

escolar. Essas escolas são obrigadas a seguir os Parâmetros Curriculares Nacionais e dar conta 

das habilidades propostas pela BNCC (BRASIL, 2017). Segundo Mello (2020), essas escolas 

não podem ser consideradas escolas bilíngues porque, embora usem o inglês como meio de 

instrução, não atendem ao princípio do ensino bilíngue. Para ser considerada bilíngue, a escola 

 
11

 Educação Bilíngue Indígena é garantida pela Constituição Brasileira de 1988; assegurada pela Lei n.º 

10.436/2002. Educação Bilíngue para Surdos, assegurada pela Lei n.º 10.436/2002 e regulamentada pelo 

Decreto n.º 5.626/2005. (MEGALE, 2017). 
12

 MAPLE BEAR. The best of Canadian education for a global future. Proposta pedagógica. Sorriso (MT). 

Disponível em 

https://sorriso.maplebear.com.br/pt/?utm_source=google&utm_medium=cpc&utm_campaign=mb_google_1

3a_search_centro_oeste_mt_sorriso_1_mar22&utm_id=google_search_regional_centro_oeste_mt_sorriso_1

&gclid=Cj0KCQiAmaibBhCAARIsAKUlaKTtiaMcYALYl7TQ9_0bal2sIIMUyXmTbmniRZi7k-

FvRNKeOx2QllkaAgheEALw_wcB. Acesso em: 9 set. 2022. 
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precisa usar como meio de instrução as duas línguas. Ou seja, os conteúdos acadêmicos 

precisam ser passados, utilizando as duas línguas e não apenas uma. 

As escolas em contexto de fronteira são as escolas instaladas na fronteira do Brasil com 

países do Mercosul (Argentina, Bolívia, Chile, Paraguai, Uruguai e Venezuela). Essas escolas 

têm como objetivo o enriquecimento cultural por meio de bilinguismo e biculturalismo 

(MOURA, 2009). Não me atenho a descrições aprofundadas sobre essas instituições, porque 

não fazem parte do escopo da pesquisa 

As escolas com programas bilíngues13 são escolas regulares que têm a carga horária de 

inglês aumentada. Segundo Ladeia et al. (2020), a oferta do inglês normalmente é feita por 

intermédio de parceria com uma empresa especializada em ensino bilíngue. Essas empresas 

normalmente têm um currículo pronto, que é inserido na grade curricular da escola. Para Ladeia, 

essas escolas não são necessariamente bilíngues. Segundo ela, “muitos programas são 

interessantes e bem estruturados, mas trabalham separados dos conteúdos que são ministrados 

em português (LADEIA, 2020)14” e, portanto, não são escolas bilíngues.  

Apesar dos diferentes tipos de finalidades do ensino bilíngue, muitas instituições que 

ofertam essa modalidade de ensino usam o CLIL (Content and Language Integrated Learning), 

como abordagem de ensino. Essa abordagem contempla o modelo de ensino por imersão e 

consiste em trabalhar língua e conteúdos integrados. É importante frisar que o cerne dessa 

abordagem consiste no ensino “em” inglês e não no ensino “do” inglês. A língua é usada como 

meio de instrução e não como objeto de estudo. Essa abordagem de ensino segue cinco 

princípios básicos para serem propostos em qualquer contexto de ensino bilíngue. 

 

Quadro 3 ― Princípios básicos do CLIL 

Princípios Básicos do CLIL 

1º- Ter focos múltiplos é fundamental, preocupando-se com a integração entre a língua e o conteúdo, 

e também com a interdisciplinaridade estabelecida entre projetos entre os componentes. 

2º - Os indivíduos inseridos devem ser considerados protagonistas e devem vivenciar diferentes modos 

de agir, através da colaboração e cooperação com seus colegas. 

3º - Os interesses dos alunos, seus conhecimentos prévios e as relações que estabelecem devem ser 

levados em consideração 

4º - O ambiente deve ser enriquecedor e possibilitar diversas experiências para que os alunos se 

conscientizem linguisticamente e a aprendizagem se concretize. 

 
13

 INTERNATIONAL SCHOOL. Programas Bilíngues. [S.l.: s.n.], 2009-2023. Disponível em: 

https://internationalschool.global/o-programa/. Acesso em: 9 set. 2022. 
14LADEIA. R. Formação de bilíngues no Brasil. [s.l.: s.n.], 9 set. 2020. 1 vídeo (15min42). Publicado 

pelo canal Bilingual Schools. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=T3F_lazrRZA. 

Acesso em: 4 out. 2022.  
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5º - Construir nos alunos a percepção da construção do seu próprio aprendizado, respeitando as 

individualidades de cada um. 

Fonte: Adaptado pela autora, com base em Mehisto, Marsh e Frigols (2008) 

 

Os princípios que norteiam e ancoram o CLIL, apresentados acima, têm como objetivo 

assegurar que o ensino bilíngue seja dinâmico, significativo e que promova o engajamento do 

aprendiz. Dessa forma, ensinar através dessa abordagem é uma tarefa complexa. Além de ter o 

cuidado de trabalhar língua e conteúdo juntos, sem privilegiar um ou outro, o ensino bilíngue 

tem a função de desenvolver habilidades, por exemplo. O aprendiz deve ter a oportunidade de 

produzir e reconstruir seu conhecimento, desenvolver senso crítico reflexivo e se posicionar 

frente aos discursos que são produzidos a partir das aulas em inglês. 

Tendo elucidado sobre essa robusta abordagem de ensino, que é aplicada na maioria das 

escolas bilíngues, os holofotes dão visão à figura do professor que atua nesse contexto. É 

premente falar da preparação do professor para atuar nesse ambiente. Na próxima seção, 

discorro sobre os documentos que regulamentam a educação bilíngue e que apresentam algumas 

orientações para a formação dos professores que atuam nesse contexto.  

 

2.4. Regulamentação do ensino bilíngue no Brasil e em Mato Grosso 

 

Apesar do aumento significativo de escolas bilíngues no Brasil na última década, não 

existe uma lei que regulamente a educação bilíngue. As Diretrizes Nacionais para a Educação 

Plurilíngue no Brasil15, assunto do Parecer CNE/CEB n° 02/2020 (BRASIL, 2020), aprovado 

em 09 de julho de 2020, pelo Conselho Nacional de Educação (CNE), é um documento que 

regulamenta a educação plurilíngue no Brasil. No entanto, existem muitas críticas de estudiosos 

da área com relação ao documento.  

O Conselho Estadual de Educação de Mato Grosso, por meio da Resolução Normativa 

n.º 002/2021/CEE-MT (MATO GROSSO, 2021), aprovada em 23/12/2021, estabelece normas 

para a oferta do ensino bilíngue. Na sequência, apresento um quadro com as modalidades de 

ensino bilíngue e suas respectivas definições e regras a partir desse documento.  

 

 

 

 
15

 Até a data desse estudo, esse documento ainda aguardava homologação. 
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Quadro 4 ― Diferenças entre Escolas Bilíngues e Escolas Internacionais em Mato Grosso 

Diferenciação entre Escolas Bilíngues e Escolas Internacionais em Mato Grosso 

Conceito Regulamentação 

Escolas Bilíngues são unidades escolares 

que contemplam no seu projeto pedagógico 

duas ou mais línguas, vivenciadas por meio 

de experiências culturais, em diferentes 

contextos de aprendizado e com um número 

diversificado de componentes curriculares, 

de forma que os estudantes incorporem, ao 

longo do tempo, o novo código linguístico. 

 

 

 

1 – Apresentar o componente escolar em Língua Portuguesa 

(Base Nacional Comum e Parte Diversificada, obrigatórias), 

acrescidas com a carga horária adequada a cada nível de 

escolaridade que contemple a necessidade do ensino em língua(s) 

estrangeira(s) adotada(s); 

2 - Apresentar Matriz Curricular que contenha todos os 

componentes curriculares, conforme a Lei de Diretrizes e Bases e 

as Diretrizes Curriculares Nacionais próprias à etapa de ensino 

pretendida e as demais necessárias ao intento do ensino 

ministrado na Escola Bilíngue;  

3 - Possuir um ambiente que favoreça a imersão na língua e nas 

culturas nacional e estrangeira, para desenvolver as habilidades 

que oportunizem aos estudantes se apropriarem dos códigos e 

culturas;  

4 – Possuir um corpo docente brasileiro com a devida habilitação 

às disciplinas que lecionem e docentes com habilitação ou 

proficiência na língua estrangeira adotada, neste caso com 

certificação que a comprove 

5 - Ser membro de uma entidade certificadora de Escolas 

Bilíngues que acompanhe o cumprimento dos critérios legais e 

renove a certificação periodicamente;  

6 - Oferecer oportunidades de intercâmbio, considerando suas 

condições de oferta, para intercambiar e certificar tanto os 

discentes quanto os docentes através de parcerias com entidades 

internacionais, a fim de alcançar o domínio da língua estrangeira 

adotada.  

Escolas Internacionais 

a) Escola estrangeira, com currículo, 

calendário e jornada escolar estrangeiros, 

supervisionada/fiscalizada por autoridades 

educacionais estrangeiras, com aulas 

ministradas em outro idioma, que não o 

português como língua nativa, que pretende 

se instalar no Brasil, devidamente 

autorizada pelo governo brasileiro.  

 

 

 

 

1 - Ter na composição de sua equipe técnico-administrativa, um 

diretor brasileiro e um diretor do país representado, se esta for 

uma exigência do acordo bilateral firmado; 

2 - Ser membro de uma entidade certificadora de reconhecimento 

Internacional;  

3 - Oferecer oportunidades de intercâmbio;  

4 - Ministrar aulas de imersão na língua do país estrangeiro;  

5 - Ser detentora de ato autorizativo oficialmente pelo país-sede e 

pelo país estrangeiro. 

 

 

 

 

 

Continua 

b) Escola estrangeira instalada no Brasil, 

valendo-se de acordo cultural ou de 

cooperação técnica para oferecer ensino 

bilíngue e bicultural, em dois períodos, um 

em língua portuguesa e outro em língua 

estrangeira, desenvolvendo currículos 

planejados de forma integrada, com 

certificados e diplomas validados e aceitos 

nos dois países. 
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c) Escola estrangeira instalada no Brasil, 

oferecendo cursos regulares de acordo com 

o sistema educacional do país de origem. No 

outro período, paralelamente, oferece cursos 

regulares, conforme o sistema brasileiro de 

ensino, os quais são de livre escolha para os 

filhos dos estrangeiros que não pretendem 

continuar estudos superiores no Brasil, e 

obrigatório para estudantes brasileiros e 

para estudantes estrangeiros que pretendem 

continuar estudos superiores no Brasil.  

d) Unidades escolares brasileiras que são 

mantidas e que atendem à legislação 

educacional brasileira, que atendam a 

cidadãos brasileiros, instaladas em outros 

países, cujos estudos e documentos 

escolares emitidos são válidos para fins de 

continuidade de estudos no Brasil 

Escolas com programas bilíngues 

Escolas que oferecem programas bilíngues 

compreendem as unidades escolares que 

contemplam, em seus projetos pedagógicos, 

duas ou mais línguas, como atividades de 

enriquecimento do currículo, e promovem a 

ampliação da carga horária para ministrar a 

língua estrangeira eleita. 

 

 

1 Apresentar Matriz Curricular com carga horária mínima 

prevista na legislação brasileira, distribuída por um mínimo de 

200 (duzentos) dias de efetivo trabalho escolar, sendo a carga 

horária destinada ao componente escolar em Língua Portuguesa 

(Base Nacional Comum e Parte Diversificada, obrigatórias).  

 

2 Ter Matriz Curricular que contenha todos os componentes 

curriculares, conforme a Lei de Diretrizes e Bases e as Diretrizes 

Curriculares Nacionais próprias à etapa de ensino pretendida.  

 

3 Explicitar em seu Projeto Pedagógico a carga horária adicional 

à forma como o programa bilíngue é desenvolvido. 

Fonte: Adaptada pela autora com base na Resolução normativa nº 002/2021/CEE-MT do Conselho Estadual de 

Educação de Mato Grosso (MATO GROSSO, 2021) 

 

A Normativa define e regulamenta as escolas bilíngues de Mato Grosso, mas não deixa 

claro as orientações para a formação inicial dos docentes que atuam nesse contexto. O 

documento sugere que esses profissionais possuam proficiência comprovada em língua inglesa 

e que tenham habilitação para os componentes curriculares. Portanto não possui clareza na 

habilitação exigida para atuar nesse contexto. Na próxima seção, trago algumas considerações 

sobre a formação de professores no ensino bilíngue. 

 

 

 

Continuação 

Diferenciação entre Escolas Bilíngues e Escolas Internacionais em Mato Grosso 

Conceito Regulamentação 
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2.5.  Formação para atuar em escolas bilíngues 

 

Assim como aumenta o número de escolas que ofertam o ensino bilíngue no Brasil, a 

demanda por profissionais que atuam nesse contexto de ensino aumenta na mesma proporção. 

Uma das discussões que perpassam essa modalidade de ensino é a formação do educador que 

atua nesses contextos (MEGALE, 2020, p. 15). Entende-se que, nessa modalidade de ensino, há 

diferentes contextos de ensino-aprendizagem que pressupõem abordagens e estratégias de 

ensino diferentes para cada contexto em questão, a saber: escolas bilíngues, escolas 

internacionais e escolas com programas bilíngues. 

Dessa forma, surgem muitos questionamentos acerca da formação e do perfil do 

professor que atua nesse contexto. Esses questionamentos norteiam esse estudo e constam dos 

objetivos específicos. Busco saber como se deu o processo de adaptação ao ensino bilíngue e 

qual o impacto do ensino bilíngue na construção da identidade. 

Como já foi dito neste estudo, não existe uma lei federal que regulamente o ensino 

bilíngue e que delineie o perfil do docente que vai atuar nesse contexto. Em nível estadual, em 

Mato Grosso, existe a Resolução Normativa n.º 002/2021/CEE-MT do Conselho Estadual de 

Educação de Mato Grosso, homologada em 01 de março de 2021, que define as modalidades de 

escolas bilíngues e as regras para o funcionamento dessas instituições. Sobre o perfil do docente, 

a mencionada Resolução Normativa institui que a escola bilíngue deve 

 

Possuir um corpo docente brasileiro com a devida habilitação às disciplinas 

que lecionem e docentes com habilitação ou proficiência na língua estrangeira 

adotada, neste caso com certificação que a comprove. (MATO GROSSO, 

2021). 

 

O documento não tem clareza uma vez que não especifica o tipo de formação para os 

professores que atuam nas séries iniciais. Quem poderia atuar? Os professores formados em 

Letras com habilitação em inglês ou os pedagogos que fizerem um curso em inglês?  

Como o ensino bilíngue no Brasil não foi regulamentado ainda, segundo o Conselho 

Estadual de Educação de Mato Grosso, as escolas bilíngues e as escolas que adotam um 

programa bilíngue devem estar de acordo com as leis federais brasileiras. Neste estudo, instituo 

como constructo teórico, sobre a formação do docente bilíngue, a Base Nacional Comum 

Curricular para a formação de professores da educação básica (BRASIL, 2017). Em 
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consonância com a BNCC16, esse documento orienta que o ensino da educação básica deva ser 

comprometido em desenvolver habilidades e que a formação do professor do ensino básico17 

deva ser pautada em três aspectos: conhecimento, prática e engajamento profissional.  

Segundo o documento, o professor deve ter conhecimento de sua área de atuação e, além 

desses conhecimentos específicos, o professor deve dominar abordagens de ensino e didáticas 

diferentes para efetivar o processo ensino/aprendizagem nos diferentes contextos de ensino ou 

na sala de aula.  

Somado a esses conhecimentos, o professor precisa ter habilidades para definir os 

objetivos relativos aos conteúdos com os quais trabalha e ao desenvolvimento da língua. Com 

foco em cada conteúdo, deve planejar atividades de acordo com cada proposta de ensino 

(MEGALE, 2019, p. 18). Entendo que o professor tenha a missão de promover o aprendizado 

de conteúdos e da língua em diferentes contextos, alinhado a diferentes etapas da vida do 

aprendiz. 

O terceiro aspecto a que se refere o documento normativo é o engajamento profissional. 

Esse aspecto diz respeito à capacidade de o docente ter um olhar crítico reflexivo sobre sua 

prática pedagógica. É a partir desse olhar que o docente tem a possibilidade de rever suas ações 

no cotidiano da sala de aula, avaliar e repensar essas ações, visando às futuras práticas de ensino. 

A Base Nacional Comum para a formação de professores da educação básica (BRASIL, 

2017) versa sobre a formação do docente, ancorada nos aspectos do conhecimento, da prática e 

do engajamento profissional. Assim, direciono o foco das discussões para a formação do 

docente bilíngue. É necessário levar em consideração também o que delibera a Resolução 

Normativa n.º 002/2021/CEE-MT, do Conselho Estadual de Educação de Mato Grosso. A 

Normativa sugere a imersão como modelo de ensino bilíngue para as escolas mato-grossenses. 

Nesse sentido, o professor deve: abarcar, em sua prática pedagógica, o domínio de 

conhecimentos acadêmicos referentes à sua área de atuação; ter clareza sobre os tipos de ensino 

bilíngue e as abordagens de ensino que contemplem essa modalidade; e, sob a lente da crítica 

reflexiva, adequar sua prática pedagógica a esses contextos específicos de ensino.  

A pesquisa de Padinha (2019) teve como objetivo principal compreender, no contexto 

brasileiro, as transformações e os impactos do bilinguismo no ensino infantil privado.  

A metodologia usada foi a pesquisa exploratória, de natureza qualitativa. A coleta de 

dados foi obtida por meio de entrevistas, com a utilização de roteiro semiestruturado. Os 

 
16 Base Nacional Comum Curricular. 
17 Apoio-me nesse documento porque o lócus da pesquisa são escolas de ensino fundamental I e, 

portanto, os professores participantes são professores do ensino básico. 
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participantes da pesquisa foram cinco representantes de escolas de educação infantil, 

autodenominadas bilíngues, do município do Rio de Janeiro. 

Os resultados da investigação demonstraram que muitas escolas privadas regulares de 

educação infantil buscam incorporar o ensino bilíngue, em seus currículos, por meio de parceria 

com empresas privadas especializadas em ensino bilíngue. Isso se justifica pela falta de 

conhecimento sobre ensino bilíngue por parte dos gestores da escola e pela falta de 

regulamentação do ensino bilíngue. Segundo a pesquisadora, esses fatores potencializam a 

intervenção e influências dessas empresas na escola, porque trazem métodos prontos e pouco 

customizáveis. 

Quanto à formação dos docentes, o estudo apontou que as empresas parceiras oferecem 

formação continuada e controle, com o intuito de assegurar a efetivação da modalidade de 

ensino bilíngue nas práticas de sala de aula.  

Sobre o perfil do docente bilíngue, os resultados da pesquisa apontaram que as escolas 

requerem um nível de sofisticação para o profissional da educação bilíngue. Esse nível de 

sofisticação, segundo o estudo, gera um distanciamento entre a formação inicial ofertada pelos 

cursos de Pedagogia e as demandas de mercado para ensinar na modalidade bilíngue.  

Segundo a pesquisadora, esse distanciamento entre o perfil dos professores bilíngues e 

a formação inicial privilegia os profissionais que tiveram acesso a cursos de idiomas, 

escolarização de excelência e experiências internacionais. 

Com suporte nesse estudo, fica perceptível a diferença entre formação e treinamento. 

Leffa (2016) caracteriza treinamento como o ensino de técnicas e estratégias de ensino que o 

professor deve dominar e reproduzir mecanicamente, sem qualquer preocupação com sua 

fundamentação teórica. Para esse autor, o treinamento tem aspecto mecanicista e não possui 

aporte teórico que embase a prática de ensino na sala de aula. Leffa aduz que o treinamento 

“prepara para a execução de tarefas que produzam resultados imediatos e de maneira 

econômica”. O treinamento “inicia e termina com a prática” (LEFFA, 2016, p. 83). 

A formação é mais complexa que o treinamento. A formação é “a preparação do 

professor”. Envolve teoria, prática e reflexão. Nesse sentido, a formação é a intersecção entre 

os conhecimentos obtidos nas teorias e a prática de sala de aula. A formação estrutura-se na 

reflexão dessa intersecção e prepara o professor para o futuro. Libâneo (1997) pontua que fazer 

a formação “[...] torna o professor co-construtor de seu processo de trabalho e implica que ele, 

o professor, avalie judiciosamente sua prática a partir da reflexão em cima de seu trabalho, com 

base em teoria (LIBÂNEO, 1997, p. 173). 



34 

Retomando Padinha (2019), no ensino bilíngue, a falta de conhecimento ― por parte 

dos gestores das escolas sobre essa modalidade de ensino ― acaba por permitir que o corpo 

docente tenha treinamento e não uma formação, com embasamento teórico, prática e reflexão, 

como sugerido por Leffa (2016). Esse treinamento visa dominar técnicas que solucionem o 

problema a curto prazo de ensinar em duas línguas, mas sem nenhuma fundamentação teórica. 

Esse treinamento não possibilita a ação reflexiva sobre a prática docente, porque não dá 

sustentação teórica. A ação do professor é baseada em técnicas para o uso de um material 

didático que já vem pronto. O trabalho do docente permeia o espaço da técnica e da prática e 

não tem o espaço da reflexão de todo o contexto de ensino. 

O estudo de Santo (2019), “A formação do professor para o ensino bilíngue”, teve como 

objetivo conhecer e analisar de que maneira ocorre a formação de educadores que lecionam em 

instituições de ensino bilíngue e como essa formação reflete em sua prática pedagógica. 

A metodologia usada foi a pesquisa qualitativa e a pesquisa bibliográfica. Os dados 

foram coletados por entrevistas e análise das grades curriculares de cinco universidades de São 

Paulo. O estudo apontou como resultado que, ainda que haja atualmente grande número de 

instituições de ensino com propostas bilíngues, os atuais e os futuros professores da rede 

estadual, pública e privada não estão sendo preparados para essa realidade (SANTO, 2019). 

Segundo o estudo, esses profissionais não estão preparados sequer para lidar com alunos que 

são bilíngues por terem vindo de outros países, quanto mais para desenvolverem uma sala de 

aula realmente bilíngue. 

Percebe-se que a formação desses professores não dá suporte para uma prática voltada 

para a realidade e que o ensino, segundo o estudo, não dá conta de atender as exigências para 

que haja efetivamente um ensino bilíngue. No entanto, ensinar na modalidade bilíngue demanda 

conhecimentos sobre o mundo do bilinguismo e investimento em sua formação docente. 

Nesse sentido, Norton (2000) cunha o termo “investimento” profissional. Em meu 

entendimento, o processo de formação docente caracteriza um investimento, pois é uma busca 

intencional de conhecimento para um fim específico, que é ensinar uma segunda língua num 

contexto em que essa língua é meio de instrução e não objeto de estudo.  

Para a autora, o investimento na língua-alvo ― e eu acrescento o investimento na 

formação bilíngue ― é um projeto de empreender a própria identidade de professor de línguas. 

“Essa identidade está em constante mudança no tempo e no espaço”18 (NORTON, 2000, p. 11).  

 
18 No original: Thus an investment in the target language is also an investment in a learner’s own identity 

which is constantly changing across time and space. (NORTON, 2000, p. 11). 
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Pensar a formação do professor como um investimento é ter vistas para o futuro, é 

“imaginar o tipo de professor que querem tornar-se, e usar seus anos de formação como um 

meio de projetarem suas identidades futuras de professor” (URZÚA; VÁSQUEZ, 2008, p. 44)19. 

Para o docente bilíngue, investir na formação é ter um olhar crítico e reflexivo sobre sua 

formação inicial e sobre sua identidade e, a partir disso, delimitar as mudanças necessárias para 

a construção de sua identidade futura. É ter clareza de onde está e onde quer chegar, no exercício 

de sua profissão 

Recorro a Norton (2000) para ratificar que o professor de línguas ―e acrescento aqui, o 

professor bilíngue ― precisa pensar no tipo de docente que deseja ser. Com essa consciência, 

deve buscar a formação profissional necessária para construir sua identidade docente e se 

moldar ao perfil que o ensino bilíngue exige e necessita. Sobre isso, Fernanda Liberali (2010) 

mostra que formar o docente bilíngue  

 

envolve plasticidade humana, ou seja, a capacidade de transformar-se e de 

conservar as marcas dessa transformação. Essa transformação depende de 

experiências vividas, relações sociais, experiências dos outros, relatadas, 

descritas, compartilhadas, que servem de base para a formação de elementos 

essenciais à atividade criativa de cada um. Assim, ensinar-aprender, do ponto 

de vista da formação de professores, é ter acesso a um universo de 

possibilidades, que permite o desenvolvimento constante da personalidade 

criativa e de ações transformadoras. (LIBERALI, 2010, p. 75-76). 

 

Seguindo esse viés, é necessário pensar a formação como um espaço que oportuniza a 

socialização de conhecimentos, de experiências vividas e de práticas de ensino. Esse espaço de 

formação tem como escopo as experiências e os relatos de vivências de outros docentes. Esses 

relatos de experiência servem como base para a reflexão e crítica das ações futuras desses 

docentes. Sobre isso, Paulo Freire pontua que 

 

É fundamental que, na prática da formação docente, o aprendiz de educador 

assuma que o indispensável pensar certo não é presente dos deuses nem se 

acha nos guias de professores que iluminados intelectuais escrevem desde o 

centro do poder, mas, pelo contrário, o pensar certo que supera o ingênuo tem 

que ser produzido pelo próprio aprendiz em comunhão com o professor 

formador. (FREIRE, 1996, p. 40).  

 

 
19 No original: […] to imagine the kind of teacher they want to become, and to use their formative years 

as a means to project a designated sense of self as teachers. (URZÚA; VÁSQUEZ, 2008, p. 44). 
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A formação desempenha um papel importante e significativo na transformação e 

construção da identidade do docente bilíngue. Essa formação crítico-reflexiva, sugerida por 

Freire, tem um olhar cuidadoso para experiências e vivências da sala de aula. Esse olhar permite 

ao docente refletir a prática teórica sobre a própria prática mediante a análise, a compreensão, a 

interpretação e a intervenção sobre a realidade. E desenvolve a capacidade de o professor ter 

conhecimento pedagógico por meio da prática educativa, para transformar essa prática a partir 

da inovação (IMBERNÓN 2011, p. 50- 51). 

 Assim, a formação do docente é o espaço que molda a identidade e deve ter como pilares 

as teorias, a prática na sala de aula e a reflexão sobre a prática no dia a dia. Na próxima seção, 

apresento alguns conceitos sobre a identidade do docente de língua.  

 

 

2.6. Identidade do docente de línguas 

 

Segundo Lopes (2007), a identidade profissional advém de uma perspectiva 

interacionista e admite a possibilidade de os indivíduos, em conjunto e de forma colaborativa, 

interferirem no mundo. Essa intervenção é condicionada pelas estruturas pessoais e sociais, que, 

embora mutáveis, oferecem-lhes resistência. Dessa forma, a identidade profissional é 

estruturada simultaneamente com a individual e a coletiva. A autora pontua que  

 

a identidade profissional não é separável, portanto, nem das identidades 

individuais como um todo, nem das identidades coletivas que as sustentam e 

informam. Em cada exercício coletivo estão presentes as identidades 

individuais, assim como em cada exercício individual estão presentes as 

identidades coletivas e as restantes dimensões da identidade individual. 

(LOPES, 2007, p. 4. Tradução minha). 
 

Para a autora, a identidade profissional não exclui a identidade individual, que 

diferencia o sujeito do outro, nem exclui a identidade coletiva que é moldada a partir de leis e 

convenções de um grupo. A identidade profissional é a convergência da identidade individual e 

da coletiva. 

Para Gee (2001), a identidade é resultado de duas fontes de discursos: uma interna e 

outra externa. A interna corresponde à capacidade de o indivíduo organizar seu próprio discurso, 

a fim de ser reconhecido como um certo tipo de pessoa, e a externa corresponde ao 

reconhecimento da pessoa que é feito por parte dos outros, com base naquilo que é explícita ou 

implicitamente veiculado na interação social. 
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Somando-se a essa ideia, Sfard e Prusak (2005) acrescentam o conceito de 

“autodiálogo”. Para elas, o autodiálogo é uma interpretação pessoal das experiências vividas. 

Segundo as autoras, o “autodiálogo”, ou o modo de narrar as experiências vividas, permite ao 

indivíduo vislumbrar situações futuras sob a forma de identidades designadas. Nesse sentido, as 

pessoas podem aceitar, contestar ou negociar discursivamente suas identidades, sendo que os 

discursos podem ser filtrados por interpretações de determinadas caraterísticas “naturais” das 

pessoas, de disposições de ordem institucional, ou das práticas distintivas de determinados 

grupos de afinidade (GEE, 2001).  

O conceito de identidade de afinidade, proposto por Gee (2001), está em consonância 

com a ação conjunta, referida por Lopes (2007) e analisada por Wenger (2010) para as 

comunidades de prática20. Nesses grupos, os indivíduos partilham suas experiências e seu 

aprendizado, criando novas formas de conhecimento para dar resposta aos problemas levantados 

pela prática. 

Seguindo a perspectiva de grupo, surge a identidade dos docentes de línguas, cuja 

característica principal é ensinar uma língua, independente do contexto. 

 Garcia, Hypólito e Vieira (2005) ressaltam que a identidade do profissional docente é 

 

[...] uma construção social marcada por múltiplos fatores que integram entre 

si, resultando numa série de representações que os docentes fazem de si 

mesmos e de suas funções, estabelecendo, consciente ou inconscientemente, 

negociações das quais certamente fazem parte de suas histórias de vida, suas 

condições concretas de trabalhos, o imaginário recorrente acerca dessa 

profissão. (GARCIA; HYPÓLITO; VIEIRA, 2005, p. 54). 

 

Seguindo esse raciocínio, a identidade docente perpassa diversas questões que vão desde 

sua socialização primária, enquanto aluno da escola, seguindo para sua formação inicial em 

cursos de licenciatura, até tornar-se professor de fato, ficando em formação permanente (IZA, 

2014, p. 277). A identidade do professor é formada e reformulada em interação com os outros, 

num contexto profissional específico (BEAUCHAMP; THOMAS, 2009; O’CONNOR; 

MCDONALD, 2002) e requer pensamento crítico e intervenção ativa, sendo por isso 

 
20

 “O conceito de Comunidade de Prática (CoPs) tem suas raízes na tentativa de desenvolver uma 

explicação de caráter social da aprendizagem humana, inspirada na antropologia e na teoria social 

(Wenger, 2010). O termo foi cunhado por Jean Lave e Etienne Wenger em seus estudos sobre a teoria 

da aprendizagem, para se referir ao processo de aprendizagem. Para Wenger (2010), a aprendizagem 

envolve relações sociais, abrangendo neste contexto, muito mais do que a relação mestre e estudante. 

(FERNANDES, F. R.; CARDOSO, T. A.; CAPAVERDE, L. Z.; SILVA, H. de F. N. Comunidades de 

prática: uma revisão bibliográfica sistemática sobre casos de aplicação organizacional. AtoZ: novas 

práticas em informação e conhecimento, Curitiba, v. 5, n. 1, p. 44-52, jan./jun, 2016. p. 44)  

https://revistas.ufpr.br/atoz/article/view/46691/28744#XWenger10
https://revistas.ufpr.br/atoz/article/view/46691/28744#XWenger10
https://revistas.ufpr.br/atoz/article/view/46691/28744#XWenger10
https://revistas.ufpr.br/atoz/article/view/46691/28744#XWenger10
https://revistas.ufpr.br/atoz/article/view/46691/28744#XWenger10
https://revistas.ufpr.br/atoz/article/view/46691/28744#XWenger10
https://revistas.ufpr.br/atoz/article/view/46691/28744#XWenger10
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reconhecida como um processo dinâmico de interpretação e reinterpretação de experiências 

(FLORES; DAY, 2006; MARCELO, 2009). A identidade do professor é o resultado de um 

processo complexo de construção social que se vai traduzir num modo próprio de sentir-se 

professor, ao mesmo tempo que dá sentido à sua prática cotidiana (BOLÍVAR, 2007). 

A construção da identidade do professor busca raízes na infância21, na socialização 

primária no seio da família, base na qual se edificam as “identidades sociais herdadas” 

(PADILHA; NELSON; BORENSTEIN, 2011), desenvolve-se durante todo o percurso escolar, 

por meio de um longo aprendizado de observação (LORTIE, 1975) e de experiências 

significativas de “socialização antecipatória22” (DUBAR, 1997); na sequência, torna-se alvo de 

um tratamento especializado durante a formação inicial, constituinte do processo de 

socialização profissional (LAWSON, 1983) e, por fim, prolonga-se pela carreira profissional, 

valendo-se do processo de socialização organizacional (LAWSON, 1983), que define os 

contornos da identidade institucional, por meio da afiliação a grupos interessados em resistir ou 

mudar as condições de prática profissional; e, finalmente, mediante a construção do eu como 

um projeto reflexivo de busca de um determinado estilo de vida entre as possibilidades de 

escolha que se vislumbram (GIDDENS, 1997). 

Segundo Dubar (1997), a identidade docente é o resultado de um processo biográfico e 

relacional. Biográfico porque depende da formação inicial e da socialização profissional nas 

condições de exercício da prática profissional, que lhe confere singularidade, ligada à sua 

história de vida e às múltiplas vivências que acarreta consigo (sociais, familiares, escolares e 

profissionais). É relacional, porque resulta da relação entre si e os outros, de identificação e de 

diferenciação, que se constrói na experiência da ação. Portanto, “os processos formativos devem 

articular-se com a própria trajetória biográfica, entendidos como processos de desenvolvimento 

individual, de construção da pessoa do professor, como reapropriação crítica das experiências 

vividas” (BOLÍVAR, 2007, p. 15). Assim, os docentes, num tempo e num espaço específicos, 

constroem e reconstroem sua identidade profissional, assim como se projetam no futuro.  

Este estudo ancora no conceito de identidade, segundo Dubar (1997), por acreditar que 

a construção da identidade do professor bilíngue depende de uma formação inicial, contínua e 

continuada, da socialização dos professores em contexto de ensino e aprendizagem. 

 
21 A criança vive experiências conferidas pela família e pela escola, mediante a pertença ética, política, 

religiosa, profissional e cultural de um determinado país. (PADILHA; NELSON; BORENSTEIN, 
2011). 

22 Teoria da “socialização antecipatória”: processo de projeção pessoal numa carreira futura por 

identificação aos membros de um “grupo de referência”. (DUBAR, 1997). 
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A presente pesquisa ocupa-se em entender como se deu a construção da identidade de 

professores durante a adaptação à modalidade de ensino bilíngue e como esses professores se 

veem, projetam-se no futuro, sustentados por suas experiências de ensinar e de aprender. No 

próximo capítulo, discorro sobre a metodologia aplicada durante a pesquisa e sobre o perfil dos 

participantes.  
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3. METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

Nesta seção, demonstro a metodologia usada na pesquisa e a perspectiva pela qual as 

narrativas dos participantes são analisadas. Falo sobre a pesquisa narrativa e algumas 

implicações no uso dessa metodologia, mediante o aporte teórico, embasado em Clandinny e 

Connelly (2000), Paiva (2019) e Lieblic (1998). Descrevo o contexto da pesquisa, o perfil dos 

participantes, os procedimentos de coleta de dados e os instrumentos usados para fazer essa 

coleta de dados. 

 

3.1. Pesquisa qualitativa interpretativa 

 

A presente pesquisa caracteriza-se como qualitativa de natureza interpretativa. A 

pesquisa qualitativa “preocupa-se em conhecer a realidade segundo a perspectiva dos sujeitos 

participantes da pesquisa, sem medir ou utilizar elementos estatísticos para análise dos dados” 

(ZANELLA, 2013, p. 99). Nessa mesma vertente, Oliveira pontua que 

 

As pesquisas que se utilizam da abordagem qualitativa possuem a facilidade 

de poder descrever a complexidade de uma determinada hipótese ou problema, 

analisar a interação de certas variáveis, compreender e classificar processos de 

mudança, criação ou formação de opiniões de determinado grupo e permitir, 

em maior grau de profundidade, a interpretação das particularidades dos 

comportamentos ou atitudes dos indivíduos. (OLIVEIRA, 1997, p. 116). 

 

Nesse sentido, a pesquisa qualitativa tem natureza interpretativa e busca a produção de 

sentido pela observação dos dados coletados no estudo. Rosenthal (2014) corrobora com essa 

ideia e afirma que 

 

A pesquisa qualitativa chama a atenção para o desenvolvimento de tendências, 

para fenômenos frequentes ou mesmo raros – de difícil análise ulterior. Métodos 

interpretativos possibilitam lançar outro olhar sobre esses fenômenos, 

reconstruir as correlações e os sentidos latentes de casos concretos e particulares. 

(ROSENTHAL, 2014, p. 26-34). 

 

Esta pesquisa caracteriza-se como qualitativa interpretativa, pois busca compreender o 

contexto de adaptação dos professores ao ensino bilíngue. Segundo Paiva (2019), tal forma de 

investigação “inclui análise de experiências individuais ou coletivas” e permite reconstruir o 

sentido e conclusões a respeito da dispersão. 
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3.2. Pesquisa narrativa 

 

Para entendermos o que é uma pesquisa narrativa, é importante respondermos ao 

questionamento: O que é uma narrativa? Uma narrativa é sempre uma história (eventos do 

passado) real ou fictícia, narrada oralmente ou por escrito. É a tradução fiel do termo em inglês 

stories, que significa narrativas ficcionais (PAIVA, 2019, p. 87). 

Por narrativa, Labov (1997) entende como “relato de uma sequência de eventos que 

entraram para a biografia do falante por meio de uma sequência de orações que correspondem 

à ordem dos eventos originais”. Nesse viés, Galvão (2005) acrescenta que 

 

[a] realidade cotidiana é percebida por cada um de nós de um modo muito 

particular, damos sentido às situações por meio do nosso universo de crenças, 

elaborado a partir das vivências, valores e papéis culturais inerentes ao grupo 

social a que pertencemos. As representações nos permitem decodificar e 

interpretar as situações que vivemos. [...] E assim vamos construindo um 

percurso individual feito de cruzamentos de histórias que vivemos ou que 

ouvimos contar. (GALVÃO, 2005, p. 328). 

 

Seguindo essa premissa, a narrativa pode ser usada como método de investigação, daí o 

nome “pesquisa narrativa”.  

Segundo Barcelos (2020), a pesquisa narrativa pode distinguir-se em pesquisa narrativa 

e pesquisa com narrativas. Segundo a autora, a pesquisa narrativa é uma pesquisa em que 

“contar histórias (storytelling) é uma forma de analisar os dados e apresentar os resultados”, e, 

no estudo com narrativas, “as histórias são usadas como dados” (BARCELOS, 2020, p. 24). A 

autora acrescenta que 

 

A pesquisa com narrativas se utiliza de várias terminologias como 

autonarrativa, histórias de vida, autobiografias e histórias de aprendizagem de 

línguas, e se refere à utilização de narrativas em pesquisas qualitativas como 

um dos instrumentos de coleta de dados (...). (BARCELOS, 2020, p. 24). 

 

Neste estudo, adoto como método a pesquisa com narrativa. Os dados foram coletados 

a partir da narrativa de experiência dos professores em se adaptarem ao ensino bilíngue. Entendo 

que, para o docente de línguas, ouvir as narrativas de experiências dos colegas é uma ferramenta 

importante que induz o olhar crítico, reflexivo e pontual. Ou seja, pela experiência do outro, de 

sucessos e desafios, visando aos resultados positivos ou negativos, eu construo minhas próprias 

práticas futuras. 

Para Barcelos (2020), as narrativas podem ser utilizadas com vários objetivos: 
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a. como instrumento de formação de professores (professor como produtor de 

conhecimentos, contador de histórias);  

b. para tornar públicas as vozes dos professores, revelando seu conhecimento 

tácito docente ou suas crenças;  

c. para conhecer meus alunos e ouvi-los e para que eles tenham chance de se 

ouvir;  

d. para trazer à tona crenças e emoções sobre esse processo que, porventura, 

estavam submersas e poder ter a chance de refletirmos coletivamente sobre 

esses construtos;  

e. para mapear as emoções presentes nessas narrativas (e sua relação com 

outros construtos como identidades, motivação, crenças, entre outros). 

(BARCELOS, 2020, p. 27). 

 

Com base na autora, esse estudo considera o uso das narrativas como forma de tornar 

pública as vozes dos professores, a fim de revelar os conhecimentos (e as crenças), de acordo 

com o contexto em que está inserido. Aqui, as narrativas são vistas como instrumento de 

formação, uma vez que esses professores são produtores de conhecimento a partir do relato de 

suas experiências no contexto de adaptação ao ensino bilíngue. 

Enfim, o ato de narrar e contar histórias está normalizado no nosso cotidiano. Mesmo 

assim, às vezes as palavras que compõem o enredo da história não são capazes de expressar os 

sentimentos e anseios de um indivíduo. Dessa forma, muitos pesquisadores usam diferentes 

instrumentos para conseguirem acessar o inconsciente do indivíduo. Umas dessas formas é a 

narrativa visual. Na próxima seção, conceituo narrativas visuais e suas potencialidades como 

instrumento de coleta. 

 

 

3.3. Narrativas visuais 

 

Diante da importância atribuída aos diferentes modos na construção de sentido, a noção 

de narrativa foi ampliada, como indicam Kalaja, Dufva e Alanen (2013). As narrativas podem 

ser verbais (orais ou escritas), visuais (desenhos e fotografias) ou ainda multimodais (mais de 

um modo semiótico). Para as autoras, definir o que é narrativa é desafiador, pois no caso das 

narrativas visuais, por exemplo, o foco da análise pode ser tanto a história de produção da 

imagem, a imagem em si, ou ainda como a imagem é entendida por diferentes públicos 

(KALAJA; DUFVA; ALANEN, 2013).  

Para Moraes (2014), é crescente o interesse na multimodalidade dos textos e as narrativas 

visuais têm sido usadas, em pesquisa na linguística aplicada e educação, como instrumento de 
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coleta de dados. Muitos pesquisadores estão mixando diferentes tipos de métodos visuais, 

dependendo do objetivo a que a pesquisa se propõe alcançar.  

Bach (2008, p. 938) conceitua a investigação narrativa visual como “um processo 

humano intencional, reflexivo e ativo, no qual investigadores e participantes exploram e fazem 

sentido da experiência, tanto visual como narrativamente23”. Nessa mesma vertente, Brandão 

(2020) acrescenta que  

 

A narrativa em uma imagem pode ser compreendida de diversas maneiras, tais 

como uma sucessão de signos (Esin & Squire, 2013), uma representação de 

episódios (Riessman, 2008), ou uma forma de caracterizar a experiência 

humana (Connelly & Clandinin, 1990). A concepção de narrativa, atrelada aos 

objetivos de pesquisa, influenciará o que o pesquisador “vê” nas 

representações visuais de seus participantes. (BRANDÃO, 2017, p. 213). 

 

Mediante o exposto, entendo que a escolha e uso da narrativa visual depende do objetivo 

da pesquisa. Cada tipo de narrativa visual tem potencialidades diferentes e, portanto, contempla 

campos diferentes dentro das pesquisas. Sobre isso, Rose (2014) pontua que: 

 

Mapas de diferentes tipos podem explorar relações entre coisas diferentes(...) 

o mapa relacional é um método útil para explorar as relações entre as pessoas 

(....). Pedir para os participantes desenharem linha do tempo pode se concentrar 

em eventos significativos da sua biografia, assim como pedir-lhes para fazer 

colagens, autorretratos ou desenhos podem ajudar nas discussões de identidade 

podem ajudar na discussão da identidade24. (ROSE, 2014, p. 218). 

 

O pesquisador precisa ter clareza de seus objetivos com relação à pesquisa, analisar as 

potencialidades de cada tipo de narrativa visual e, então, fazer a escolha certa da narrativa visual.  

Muitos pesquisadores optam por usar a multimodalidade na coleta de dados para 

oportunizar aos participantes diferentes formas de se expressar e, assim, externar as impressões 

do inconsciente e o que as palavras não conseguem expressar. A narrativa visual traz em si 

muitos significados que compõem sentido para a análise dos dados, ou pode ser um meio 

criativo pelo qual o pesquisador pode usar para iniciar a entrevista e dar leveza ao processo de 

narrar uma experiência. 

 
23

 Tradução do original: “an intentional, reflective, active human process in which researchers and participants 

explore and make meaning of experience both visually and narratively”. 
24

No original: Maps of different kinds can explore relationships between different things (Clark, 2 011; Jung, 

2014); Getting participants to draw time lines can focus on significant events in their biographies (Sheridan et 

al., 2011), and asking them to make collages (Mannay, 2010), self-portraits (or ‘visual autobiographies’ [Esin 

and Squire, 2013]), or drawings can help in discussions of identity (Bagnoli, 2009; Garner, 2008; Kearney and 

Hyle, 2004; Theron et al., 2011). 
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Neste estudo, adoto como método visual a linha do tempo. Com âncora no que propõe 

Rose (2014, p. 218), a linha do tempo é um elemento gráfico usado para encorajar os 

participantes a refletirem sobre a experiência antes de começar a entrevista. É uma forma de 

direcionar o foco dos participantes, emponderá-los e estimular uma participação mais ativa. 

Segundo Sheridan et al. (2014), a linha do tempo é uma importante aliada da pesquisa 

narrativa. Para esses pesquisadores, 

 

A linha do tempo é um meio de um participante externar uma (re)apresentação 

abrangente e multitextual de sua vida. Ele reúne dados ricos, promove a 

contabilidade narrativa e permite que tanto os participantes quanto os 

pesquisadores se concentrem em aspectos específicos dos dados para 

aprofundar e enriquecer a narrativa. A organização sistemática de dados na 

linha do tempo permite aos participantes contemplar a vida (re)apresentada, 

obter insights sobre suas experiências, explorar dimensões de continuidade e 

mudança em suas vidas e, muitas vezes, ver as coisas de novas perspectivas. 

Ao fazê-lo, os participantes podem tornar-se efetivamente investigadores das 

suas próprias vidas (SHERIDAN et al., 2014, p. 14-15. Tradução e adaptação 

minha)25. 

 

A linha do tempo tem um valor substancial para a prática da pesquisa qualitativa de 

cunho narrativo. É um método precioso que pode aliar-se ao processo de narrar experiências. A 

linha do tempo possui elementos simbólicos capazes de produzir sentido do que não foi dito, 

mas foi representado no gráfico. O ato de narrar encarrega-se de organizar os eventos da linha 

do tempo num contínuo coerente e coeso, a fim estruturar a narrativa e produzir sentido.  

Seguindo essa premissa, neste estudo, uso linha do tempo como método visual de 

elicitação gráfica. Esse material gráfico apresentado pelas participantes da pesquisa teve como 

objetivo central dar ênfase aos eventos mais relevantes no processo de adaptação ao ensino 

bilíngue e ajudar a identificar indícios do processo de construção da identidade do docente no 

contexto bilíngue. A partir dos eventos elencados na linha do tempo, as participantes narraram 

suas experiências de se adaptarem ao ensino bilíngue.  

 

 
25 No original: The timeline provides a means to lay out for a participant a comprehensive, multi-textual 

(re)presentation of her life. It pulls together rich data, promotes narrative accounting, and allows both 

participants and researchers to focus in on specific aspects of the data to deepen and enrich storytelling. 

It is a particularly effective means of highlighting turning points and epiphanies in people’s lives. (...) 

to explore dimensions of continuity and change in their lives and often to see things from new 

perspectives. In so doing, participants can effectively become researchers of their own lives. 

(SHERIDAN et al., 2014, p. 14-15). 
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3.4. Contexto da pesquisa 

 

O número de escolas que oferecem a modalidade de ensino bilíngue de escolha vem 

crescendo no norte de Mato Grosso. Esta pesquisa foi realizada em duas escolas de uma cidade 

do norte de Mato Grosso e ocupou-se em entender como se deu o processo de adaptação de 

professores de língua inglesa que atuavam no ensino convencional ― compreendendo por 

convencional o ensino em escolas regulares, públicas ou privadas, e que migraram para o ensino 

bilíngue.   

As professoras participantes da pesquisa atuavam em dois tipos distintos de escolas, que 

ofertam o ensino bilíngue de escolha: o português e o inglês. Com o intuito de manter o sigilo 

sobre a identidade dessas instituições, denomino-as INSTITUIÇÃO A e INSTITUIÇÃO B. As 

duas escolas localizam-se na área central da cidade, em bairros considerados de classe média 

alta, e usam o modelo de ensino por imersão na língua estrangeira. No entanto, apresentam 

características diferentes no que se refere à estrutura. 

A Instituição A foi fundada em fevereiro de 2006, hoje possui uma estrutura acessível 

com cantina, laboratório de ciências e de informática, biblioteca e 19 (dezenove) salas de aulas 

e espaços comuns para a realização de atividades. Atende uma média de 600 (seiscentos) alunos, 

distribuídos entre educação infantil, ensino fundamental I e II e ensino médio. Essa instituição 

implantou um programa bilíngue na educação infantil e ensino fundamental I e II, em 2020. Na 

grade curricular, consta uma aula de inglês todos os dias e o material didático é estruturado por 

uma empresa parceira, responsável pelo programa. Esse material vem pronto, com 

planejamento, sugestões de atividades e avaliações, e o professor segue as orientações, na 

íntegra. Fica a cargo da empresa parceira treinar os professores e supervisionar o trabalho no 

programa bilíngue. De educação religiosa, essa instituição tem como objetivo “preparar alunos 

capazes de ser: questionadores, singulares, participativos, críticos, reflexivos, criativos, 

democráticos, éticos em consonância com os princípios filosóficos cristãos, que atuarão como 

agentes de transformação da realidade social emergente”. 

A Instituição B foi fundada em agosto de 2018, possui uma estrutura física acessível, 

contendo 10 (dez) salas de aula e áreas comuns para o desenvolvimento de atividades. Atende 

uma média de 200 (duzentos) alunos, distribuídos na educação infantil e ensino fundamental I, 

series iniciais. Essa instituição é uma escola internacional. Portanto, segue um programa e uma 

abordagem de ensino proposto por seu país de origem, em consonância com a legislação 

brasileira. É supervisionada por autoridades educacionais de seu país de origem e tem como 
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objetivo “fornecer um programa de aprendizado focado no aluno em um ambiente seguro e com 

todos os recursos que estimulam jovens e crianças a construírem um futuro melhor e que 

promovam a paixão pelo aprendizado ao longo de toda vida”. Nessa instituição de ensino, a 

instrução é passada integralmente em inglês.  

 

3.5.  Perfil das participantes 

 

Participaram do estudo quatro professoras. Três professoras têm formação em Letras, 

com habilitação em Português e Inglês, uma professora tem formação em Letras, mas é 

habilitada somente em Português ― essa professora faz curso em uma escola de idiomas. Uma 

professora tem formação em Jornalismo. Dentre as quatro professoras, duas têm uma segunda 

licenciatura, que é Pedagogia.  

Como critério de escolha das participantes, considerei o fato de essas professoras terem 

experiência no ensino regular e terem migrado para o ensino bilíngue.  

A seguir, apresento os dados dos participantes.  

 

Quadro 5 ― Dados dos participantes 

NOME IDADE FORMAÇÃO 

INICIAL 

TEMPO DE 

ATUAÇÃO 

COMO 

DOCENTE DE 

LÍNGUAS 

TEMPO DE 

ATUAÇÃO 

NO ENSINO 

BILÍNGUE 

TIPO DE 

ENSINO 

BILÍNGUE 

QUE ATUA 

Mariana 58 anos 1ª formação em 

Ciências, Física e 

Biologia 

2ª formação em Letras 

Português/Inglês 

10 anos 3 anos Escola com 

programa 

bilíngue26 

Poliana 38 anos Formação em Letras 

Português/Literatura 

10 anos 1 ano Escola com 

programa 

bilíngue 

Júlia 38 anos 1ª formação em Letras 

Português/Inglês 

2ª formação em 

Pedagogia 

17 anos 13 anos Escola 

bilíngue 

Rose 38 anos 1ª formação em 

Jornalismo 

2ª formação em 

Pedagogia 

10 anos 3 anos Escola 

Interna 

cional 

Fonte: Organização da pesquisadora, em 2022  

 
26 Essa escola adotou um programa bilíngue em parceria com uma empresa privada, conforme mencionado na 

seção anterior. 
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O Quadro 5 foi elaborado pela autora com base em informações obtidas por meio do 

TCLE (Termo de consentimento livre esclarecido), em anexo. Cada participante, depois de ter 

dado o aceite, respondeu algumas perguntas sobre idade, formação inicial, tempo de atuação 

como professora de língua inglesa e tempo de professora bilíngue. Além disso, as participantes 

escolheram um pseudônimo, que foi usado nas análises apresentadas no estudo. 

A seguir, apresento os procedimentos de coleta de dados a partir das narrativas dessas 

participantes. 

 

3.6. Procedimento de coleta dos dados 

 

Como já vimos anteriormente, as narrativas visuais são usadas como meio de acessar 

informações que as palavras não conseguem exprimir. Cada tipo de narrativa visual pode 

contemplar diferentes objetivos a depender do objetivo da pesquisa. Segundo Prosser e Loxley 

(2008), a elicitação gráfica  

 

é um processo que envolve raciocínio diagramático pelo qual as ideias são 

compartilhadas por meio de esboços; uma conversa através de um desenho. 

Mais comumente usados como uma forma de pensamento visual e espacial, é 

útil como uma forma de obter uma visão geral gráfica do assunto por meio de 

uma abordagem iterativa para esboçar.27 (PROSSER; LOXLEY, 2008, p. 26). 
 

Assim, elicitação gráfica é um método de pesquisa baseado em desenho e artes gráficas 

criadas exclusivamente para a pesquisa. “Fazer com que os participantes desenhem uma linha 

do tempo pode levá-los a se concentrar em eventos significativos de suas biografias” 

(SHERIDAN et al., 2011)28. Esses diagramas podem atuar como veículo para focar a atenção 

dos participantes durante as entrevistas e ajudá-los a entender melhor o escopo da pesquisa 

(CRILLY et al., 2006). Segundo esses autores, a linha do tempo, como elecitação gráfica, 

fornece informações sobre um espaço de tempo específico e promove entendimento e 

interpretação sobre o passado. Dessa forma, a linha do tempo como elicitação gráfica “constitui 

um método valioso”, que pode aliar-se ao processo de narrar experiências. 

 
27 No original: it is a process that involves diagrammatic reasoning whereby ideas are shared through 

sketches; a conversation via a drawing. Most commonly used as a form of visual and spatial thinking 

it is useful as a way of gaining a graphic overview of subject matter through an iterative approach to 

sketching 
28 No original: Getting participants to draw timelines can focus on significant events in their biographies. 

(SHERIDAN et al., 2011). 
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Moraes (2014) pontua que a Pesquisa Narrativa, metodologia de pesquisa qualitativa, é 

legitimada e validada a partir da relação de confiança entre pesquisador e participante e da 

consistência do texto da pesquisa, conforme sua justificativa social (CLANDININ; 

CONNELLY, 2000). “Não há colaboração sem confiança, e esta confiança, de uma forma ou 

outra, envolve riscos” (MATTOS, 1995, p. 98). A maioria dos professores que foram 

convidados a participar do estudo demonstraram resistência e receio, e muitos deles decidiram 

por não participar, o que foi prontamente entendido e respeitado. 

Para estabelecer essa confiança, entreguei para as participantes o Termo de 

Consentimento Livre Esclarecido (TCLE). Esse documento deixava claro para as participantes 

que elas poderiam se sentir à vontade para contar as experiências do período de adaptação ao 

ensino bilíngue e que elas teriam total liberdade para interromper o processo, caso sentissem 

algum desconforto. No documento, também foram explicitadas ações mitigadoras para o caso 

de acontecer algum inconveniente durante a gravação do áudio.  

Estabelecida a confiança entre a pesquisadora e a participante, planejamos nosso 

encontro. Cada participante teve liberdade para sugerir a data e o local, que melhor lhe 

conviriam e que poderiam dar condições para um encontro tranquilo, sem ruído na 

comunicação. Para o momento da entrevista, providenciei materiais, como: folha de papel, lápis, 

borracha, canetas coloridas, lápis de cor e régua. Primeiramente, solicitei que a participante 

desenhasse uma linha do tempo. Para tanto, implementei a seguinte orientação:  

● Desenhe uma linha do tempo que narre seu processo de adaptação ao ensino 

bilíngue. O ponto de partida de sua linha do tempo deve ser o momento em que 

você decidiu ensinar nessa modalidade de ensino. 

● Não serão avaliadas as habilidades artísticas, então fique à vontade para utilizar 

sua criatividade. Você pode usar cores ou não. 

● Explique sua linha do tempo, elencando os fatos e eventos de maior importância 

e que impactaram sua agência docente como professora bilíngue. 

 

Para cada encontro, solicitei um tempo mínimo de quarenta minutos. Desse tempo, vinte 

minutos foram disponibilizados para a estruturação da linha do tempo. Esse material gráfico foi 

usado como um meio de as participantes fazerem um movimento crítico-reflexivo da 

experiência de migrar para o ensino bilíngue, quase desconhecida. Prosseguindo com a coleta 

de dados, solicitei às participantes que descrevessem seu desenho da linha do tempo. A 

explicação da linha do tempo foi usada como o start do relato da experiência das participantes. 
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Com o intuito de assegurar que as perguntas de pesquisas fossem respondidas, a estruturação da 

narrativa das participantes seguiu um roteiro de perguntas norteadoras:  

1 – Como foi o processo de adaptação da escola com a nova metodologia de ensino? 

2 – Como se deu a formação inicial para atuar no contexto bilíngue?  

3 – Como é feita a formação continuada?  

4 – O que mudou na sua prática pedagógica em sala nesse contexto?  

5 - Que saberes você acredita serem essenciais para atuar na educação bilíngue?  

6 - Como você define o perfil do professor que atua nessa modalidade de ensino?  

As narrativas das professoras foram gravadas em áudio e depois foram transcritas pela 

autora desta pesquisa.  

 

3.7. Procedimento de análise 

 

A importância da pesquisa narrativa nesse estudo é validada pela escuta da voz dos 

professores em contexto de adaptação. Essas experiências foram analisadas pela pesquisadora 

e constituem um importante referencial para quem deseja enveredar pelos caminhos da educação 

bilíngue. A partir do olhar crítico para essas experiências, foi possível a projeção de ações 

futuras. Isso porque, para Lieblich, Tuval-Mashiach e Zilber (1998, p. 88),  

 

Trabalhar com material narrativo requer escuta dialógica (Bakhtin, 1981) a três 

vozes (no mínimo): a voz do narrador, representada por a fita ou o texto; o 

referencial teórico, que fornece os conceitos e ferramentas de interpretação; e 

um acompanhamento reflexivo do ato de ler e interpretação, ou seja, 

autoconsciência do processo decisório de tirar conclusões do 

material29. (LIEBLICH; TUVAL-MASHIACH; ZILBER, 1998, p. 88. 

Tradução minha).  

 

Para a análise das narrativas das participantes, ancorei-me na análise holística de 

conteúdo. Essa análise usa a história de vida completa de um indivíduo e se concentra no 

conteúdo apresentado por ele (LIEBLICH; TUVAL-MASHIACH; ZILBER, 1998, p. 13)30. 

Dessa forma, é possível fazer várias leituras e identificar temas diferentes dentro dessa história. 

Seguindo essa premissa, dividi a análise em duas etapas: 

Na primeira etapa, ocupei-me em: 

 
28No original: Working with narrative material requires dialogical listening (Bakhtin, 1981) to three voices 

(minimum): the voice of the narrator, represented by the tape or the text; the theoretical framework, which 

provides the concepts and tools of interpretation; and a reflexive accompaniment of the act of reading and 

interpretation, that is, self-awareness of the decision-making process to draw conclusions from the material. 
30 No original: An individual's full life story and focuses on the content presented by the individual. 
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• Transcrever as narrativas das participantes e a descrição da linha do tempo; 

• Fazer a leitura dos excertos e anotações importantes para as próximas etapas; 

• Identificar os temas que emergiram dos relatos. 

Após uma exploração cuidadosa das narrativas, foi possível “evidenciar os indicadores” 

(BARDIN, 2011, p. 46) a partir do conteúdo. Para a autora, essa é uma das técnicas que permite 

a análise de conteúdo. Dessa forma, elenquei quatro temas que emergiram dos relatos: os 

desafios encontrados durante o período de adaptação ao ensino bilíngue; como se deu a 

formação dos professores para atuarem no ensino bilíngue; como os professores concebem o 

perfil ideal do professor bilíngue; como o ensino bilíngue impactou na prática docente e como 

o ensino bilíngue impactou na construção da identidade do professor.  

Na segunda etapa, ocupo-me em: 

• Apresentar as participantes;  

• Demonstrar a linha do tempo; 

• Relatar a experiência de cada participante e posicionar-me dentro do fundo 

teórico. 

Na próxima seção, explicito os dados da análise dos excertos.  
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4. ANÁLISE DE DADOS 

 

Para apresentar o que as narrativas das participantes nos contam sobre o processo de 

adaptação ao ensino bilíngue, estruturo a análise em cinco tópicos que emergiram das narrativas 

das participantes: i) Como se deu a formação dos professores para atuarem no ensino bilíngue; 

ii) Quais os desafios encontrados durante o período de adaptação; iii) Como o ensino bilíngue 

impactou na construção da identidade do professor; iiii) Como os professores concebem o perfil 

do professor bilíngue.  

A seguir, demonstro as linhas do tempo da participante e, na sequência, a análise dos 

excertos.  

 

4.1. Apresentação da linha do tempo das participantes 

 

4.1.1. Linha do tempo de Mariana 

 

Mariana tem 58 anos, é graduada em Ciências Físicas e Biológicas, pela UFMT 

(Universidade Federal de Mato Grosso). Morou fora do país durante onze anos. De volta ao 

Brasil, em 2010, ela assumiu sala de aula na rede pública de ensino e dava aulas particulares de 

inglês. Como havia muita demanda para as aulas de inglês, Mariana conseguiu vislumbrar nisso 

uma oportunidade de emprego e sentiu necessidade de fazer a graduação em Letras. Iniciou o 

curso em 2013 e finalizou em 2018, validando seu conhecimento sobre o ensino da língua 

inglesa pelo diploma da graduação. Desde então, passou a ministrar aulas de inglês na rede 

pública e privada. 

Em 2020, Mariana ingressou no ensino bilíngue. Ela ministra aulas numa escola que 

implantou um programa bilíngue, por meio de parceria com uma empresa especialista em 

educação bilíngue.  
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Imagem 1― Linha do tempo de Mariana 

 

Fonte: Linha do tempo produzida por Mariana, em 2021  

 

 Mariana fez uma linha do tempo no formato de um caracol. O caracol assemelha-se a 

um espiral, que é símbolo de evolução, movimento ascendente, progressivo e construtivo31. O 

esboço mostra-nos que o tempo nessa narrativa visual não é simplesmente uma “série de agoras” 

organizados. A linha do tempo exibe os eventos relevantes para o ingresso no ensino bilíngue. 

Sobre a linha do tempo, Mariana conta-nos:  

 

(A) fiz um desenho parecido com um caracol, começando no ano de 2010, que significa 

a volta pro Brasil, porque eu estava morando fora, né? Por 11 anos nos Estados Unidos, 

na Flórida, daí volto em 2010 pra Sorriso. Foi um tempo complicado, de renovação 

total, de mudança. Mudança de cultura, de língua e de cidade. Esses eventos 

marcaram minha vida nos últimos anos. Esse meu novo trabalho me trouxe uma certa 

realização. (Mariana, em 2022). 

 

 
31 Fonte: ESPIRAL. Infopédia Dicionários. Porto: Porto Editora, 1944-2023. Disponível em: 

https://www.infopedia.pt/apoio/artigos/$espiral-(simbologia). Acesso em: 25 out. 2022.  

 

https://www.infopedia.pt/apoio/artigos/$espiral-(simbologia)
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Mariana finaliza sua linha do tempo com o evento do ingresso no ensino bilíngue. 

Segundo ela, é um evento que marca uma realização pessoal de trabalhar no ensino bilíngue. 

 

4.1.2 Linha do tempo de Poliana 

 

Poliana tem 38 anos de idade, é graduada em Letras-Português/Literatura, desde 2011. 

Não tem formação inicial em inglês; no entanto, faz curso em uma escola de idiomas há três 

anos. Ela teve contato com o ensino bilíngue na escola em que seu filho estuda e diz ter se 

apaixonado pela metodologia. Poliana atua como professora de português há dez anos e há um 

ano ingressou num programa bilíngue, na escola onde já trabalhava como professora de inglês. 

 

Imagem 2 ― Linha do tempo de Poliana 

 
Fonte: Linha do tempo produzida por Poliana (2022) 

 

Poliana escolheu uma linha do tempo horizontal e elencou os eventos que marcaram o 

contato com o ensino, o processo de apaixonar-se pelo ensino bilíngue e seu ingresso na escola 

que adotou um programa bilíngue. Ela explica:  

 

(B) Eu escolhi fazer minha linha do tempo de forma horizontal por uma questão de 

estética, para ficar visualmente melhor e para uma maior compreensão do leitor. 

Os eventos nessa ordem dão maior linearidade aos assuntos. 
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Poliana explica que foram poucos eventos, mas que esses eventos têm grande 

importância nesse processo de adaptação. Desses eventos, a participante chama a atenção para 

a pertinência da formação inicial. Segundo ela, o conhecimento sobre o ensino bilíngue levou- a 

a um estado de paixão pelo ensino bilíngue. A participante esclarece que 

 

(C) Os assuntos escolhidos não foram tantos pois sou novata na área da educação 

bilíngue, e tudo aconteceu de forma tão rápida que nem tive tantos fatos a relatar [...]. 

Porém, apesar de poucos, foram de extrema importância, ressalto a formação como 

ponto forte da linha, pois foi nela em que meu encanto de fato aconteceu pelo 

bilinguismo, poder entender as conquistas que um cérebro bilíngue pode proporcionar é 

fascinante. (Poliana, em 2022). 

 

Poliana finaliza sua linha do tempo com o evento que mostra seu envolvimento com o 

ensino bilíngue e seu comprometimento com a formação.  

 

4.1.3 Linha do tempo de Rose 

 

Rose tem 38 anos. Possui formação em Jornalismo. Estuda inglês desde os oito anos. 

Morou em Londres por dez anos e tem certificação internacional. Ela tinha um sonho de dar 

aula em escola bilíngue; por isso cursou Pedagogia também. Rose é professora há dez anos no 

ensino regular e em escolas de idioma e, há três anos, ingressou no ensino bilíngue. Trabalha 

em uma escola internacional. 
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Imagem 3 - Linha do tempo de Rose 

     
Fonte: Linha do tempo produzida por Rose, em 2022 

 

Assim como Poliana, Rose também fez uma linha do tempo horizontal. No entanto, Rose 

decidiu usar cores. A participante explica que tem afinidade com tudo que é colorido, e que a 

horizontalidade da linha do tempo tem relação com a educação tradicional. Sobre sua linha do 

tempo, ela nos conta:  

 

(D) Fiz minha linha do tempo assim, (...) pra mim, assim, eu gosto de tudo que é 

colorido, e vem em uma linha porque é aquela coisa, né, a gente que vem vindo de 

uma educação tradicional, quando fala em linha tem que ser uma linha, não pode ser 

uma curva, essas coisas, acho que até por isso, pela automatização da relação de linha 

com linha mesmo, fiz uma linha do tempo (...). (Rose, em 2022). 

 

Rose mostra-nos que os eventos de sua linha do tempo marcam as expectativas com 

relação ao ensino bilíngue e ao autoconfronto, ou seja, os questionamentos e as incertezas que 

surgiram durante o processo de adaptação. A linha do tempo termina no evento que ela 

denomina como adaptação efetiva ao ensino bilíngue.  

 

 

4.1.4 Linha do tempo de Júlia  

 

Júlia tem 38 anos. É graduada em Letras e Pedagogia. Possui dezoito anos de experiência 

como professora de inglês, dez anos como professora bilíngue e atuou como coordenadora 
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pedagógica. Atualmente, ela trabalha numa escola internacional e está terminando o mestrado. 

Júlia também tem experiência no exterior, onde buscou aperfeiçoamento no inglês.  

 

 

 

Imagem 4 ― Linha do tempo de Júlia 

 
    Fonte: Linha do tempo produzida por Júlia, em 2022  

 

Júlia estruturou uma linha do tempo sinuosa que representa os momentos de altos e 

baixos, encontrados durante a adaptação ao ensino bilíngue. Ela compara os eventos da linha do 

tempo com as peças de um lego que se encaixam ou se sobrepõem nesse espaço de tempo e 

compõem sentido ao gráfico de sua trajetória de adaptação a essa modalidade de ensino. Sobre 

isso, Júlia conta-nos que  

 

(E) A linha do tempo representa a cronologia, já a sinuosidade ilustra um caminho que 

nem sempre é simples, reto e linear... como a vida, em especial a vida de um 

profissional da educação. Deixei ainda um longo espaço futuro, pois pretendo contribuir 

muito com a educação bilíngue no país e rechear essa linha do tempo. Os marcos 

escolhidos representam grandes picos de mudança na vida profissional que 

desencadearam um desequilíbrio externo e interno. Toda mudança nos tira da zona 

de conforto, desequilibrando o ambiente e estado estável em que nos encontramos e, 

consequentemente, nos faz evoluir no processo de aprendizagem. Esses eventos 

funcionam como pequenas peças de lego... juntas, sobrepostas foram e continuam 

sendo responsáveis pela minha trajetória profissional na área da educação bilíngue. 

(Júlia, em 2022). 
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Júlia termina sua linha tempo com um espaço em branco e com muitas interrogações. 

Esse espaço representa o ano de 2022 e as expectativas de um ano promissor e de muitas 

aprendizagens. 

As linhas do tempo foram estruturadas pelas participantes exclusivamente como dados 

desta pesquisa. Essas linhas do tempo reforçam a afirmação de que a elicitação gráfica “é uma 

forma de compartilhar ideias por meio de esboços; é uma conversa através de um desenho 

(CRILLY et al., 2006). Para ela, a linearidade sugerida pela organização dos eventos, na linha 

do tempo, ajuda o interlocutor a entender o processo de adaptação ao ensino bilíngue. A partir 

da descrição da linha do tempo, as participantes estruturaram as narrativas sobre o processo de 

adaptação. 

Na sequência, apresento os temas que emergiram das narrativas das participantes. Para 

tanto, levei em consideração “conteúdo e expressão desse conteúdo, para evidenciar os 

indicadores” (BARDIN, 2011, p. 46). Segundo a autora, esses temas permitem fazer a inferência 

de como os resultados conversam com a fundamentação teórica. 
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5 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

 

O ensino bilíngue é multifacetado. A depender do contexto, ele pode ter finalidades 

diferentes e usar abordagens de ensino diferentes, como foi exposto no aporte teórico. Partindo 

desse princípio, este estudo buscou entender como se deu o processo de adaptação dos 

professores ao ensino bilíngue, e como o ensino bilíngue impactou na construção da identidade 

dos docentes. 

As participantes da pesquisa narraram a experiência de adaptarem-se a uma nova 

abordagem de ensino e, ancorada na abordagem qualitativa interpretativa do conteúdo das 

narrativas, identifiquei os temas que emergiram dos relatos. 

 

5.1 Adaptar-se ao ensino bilíngue: o movimento de aprender a ensinar 

 

Nesta seção, busco mostrar, por meio dos excertos, como se deu o processo de adaptação 

das professoras ao ensino bilíngue. Analiso como foi a formação inicial e os desafios 

encontrados por essas professoras durante esse processo. Dando sequência à análise, tragos 

reflexões de como o ensino bilíngue impactou na construção da identidade dessas docentes. 

 

5.1.1 Como se deu a formação para atuar no contexto bilíngue 

 

As reflexões a seguir são ancoradas nos conceitos de formação e treinamento, cunhados 

por Leffa (2016) e Norton (2000), que entendem o processo de formação como um investimento 

profissional, e, em Liberali (2010), que vê essa formação como um espaço que oportuniza a 

socialização de conhecimentos e experiências de práticas de ensino. Pensando nesse espaço, os 

excertos a seguir representam as experiências da formação das participantes para atuarem no 

ensino bilíngue. Mariana e Poliana relatam a experiência da formação inicial para atuarem no 

contexto de ensino bilíngue. Essas participantes atuam em escolas que adotaram um programa 

bilíngue. Sobre essa formação, elas nos contam que 

 

(01) Foi uma formação muito proveitosa, na época, dois dias, duas manhãs, em que 

foi passado pra gente o embasamento teórico da metodologia da Escola 

Internacional. E, também, nós pudemos, assim, ter uma visão do material que nos foi 

passado, né. (Mariana, em 2021).  
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(02) Uma semana antes de começar as aulas me apresentaram o material. Tive 

ajuda dos professores do programa, mas eu senti que faltou uma formação a mais. 

Que a gente teve... ah, era um encontro ou outro por mês, às vezes, o professor ou o 

adviser vinha assistir uma aula, vinha on-line ainda, né? E, depois, te dava um 

feedback em cima daquilo pra você melhorar, e as formações, de fato, eu acho que 

foram poucas. (Poliana, em 2022). 

 

É possível verificar que o tipo de formação mostrada nos excertos acima contempla o 

que Leffa (2016) defende sobre formação. Segundo Mariana, a formação trouxe embasamento 

teórico sobre a metodologia do ensino bilíngue e sobre o material didático que seria usado. Essa 

afirmação está em conformidade com Leffa (2016), porque o autor defende que a formação “é 

a preparação do professor” (LEFFA, 2016, p. 83) para sua prática na sala de aula. Mariana 

demonstra que, a partir da formação, ela teve embasamento teórico sobre a metodologia e 

abordagem de ensino e esse conhecimento a possibilitou entender o material didático 

estruturado que ela usaria durante as aulas.  No Excerto 02, fica evidenciado que, além do aporte 

teórico e do conhecimento sobre o material didático, a ajuda dos colegas teve um papel 

significativo na formação docente. Esse excerto ratifica o fato de que a formação é um espaço 

de socialização de experiência, defendido por Liberali (2010). Para Poliana, as experiências 

vividas pelos seus colegas do programa bilíngue a ajudaram na sua formação docente.  O saber 

docente é produzido a partir de um olhar crítico sobre as experiências e vivências da sala de 

aula.  Segundo Freire (1996), “o pensar certo” é produzido em conjunto com o formador.  

Os excertos seguintes são de duas professoras que atuam em escolas internacionais. Essa 

modalidade de ensino bilíngue apresenta características diferentes das escolas com um 

programa bilíngue, como foi mencionada no aporte teórico desse estudo. A formação inicial, 

embora tenha o mesmo papel de preparar o docente, apresenta-se de maneira diferente.  

 

(03) As coisas aqui são feitas dentro do trabalho, os cursos, as visitas dos estrangeiros 

que são ligados à escola, que eles vêm para nos auxiliar ou contar como formação 

pois essas acabam sendo obrigatórias. Tenho formação sempre. (...) eu participo de 

todos os treinamentos que tem regularmente porque não basta eu pegar o currículo 

da escola, pegar o programa, porque a escola tem já pré-organizado. (Rose, em 2022). 

 

No Excerto 03, é possível aferir que a instituição oferta formação inicial e continuada 

sempre. Rose conta-nos que os treinamentos são regulares e obrigatórios e são ministrados por 
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estrangeiros ligados à escola. O excerto traz à tona a expressão “treinamento”. Segundo Leffa 

(2016), existe diferença entre treinamento e formação. O treinamento tem formato tecnicista e 

induz à reprodução mecânica. Esse conceito fica evidenciado quando Rose (2022) pontua que 

“não adianta eu pegar esse programa e achar que eu vou me virar com aquilo e vou me formar 

em uma excelente profissional”. É possível depreender que apenas o domínio de técnicas não 

foi suficiente para tornar Rose uma profissional com excelência. Rose explica que  

 

(04) Mesmo eu tendo certificação internacional (essa certificação são poucos brasileiros 

que têm, ela realmente é uma certificação para formação de professores), então eu fiz 

uma formação para ser professora de inglês em Londres, não é só simplesmente 

avaliando meu nível de inglês. E isso foram 6 meses muito intensos, estudando de 

manhã, tarde e noite. (Rose, em 2022). 

 

O Excerto 04 ratifica o papel da formação do professor, defendido por Leffa (2016). 

Para o autor, a formação envolve teoria, prática e reflexão. Esse processo é contínuo na prática 

pedagógica. Segundo ele, o conhecimento da teoria norteia a prática de sala de aula e prepara o 

professor para ações futuras.  

Continuando as inferências sobre a formação de professores bilíngues, os excertos a 

seguir versam sobre como foi a formação de Júlia. Essa professora também atua numa escola 

internacional. Sobre sua adaptação ao ensino bilíngue, ela nos conta: 

 

(05) Eu observei uma professora por uns quatro, cinco meses, eu estive com ela em 

sala de aula duas, três vezes por semana, não ganhava nada, ganhava, assim, era mais 

como uma estagiária, pra eu observar e aprender como que fazia, porque eu não sabia 

nada, absolutamente nada de como fazer bilíngue, o que era bilíngue, não tinha visto 

isso na faculdade. (Júlia, em 2022). 

 

O Excerto 05 está em consonância com o conceito de formação cunhado por Norton 

(2000). Para a autora, a formação é uma forma de investimento profissional. Júlia investe em 

sua formação, quando adentra a sala de aula para observar e aprender. A observação aqui 

representa uma forma de conhecer na prática o que seria um professor bilíngue. Júlia acrescenta 

que  
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(06) A observação foi um quebra-gelo, mas não foi o suficiente pra eu andar sozinha 

com as minhas pernas, eu não tinha embasamento nenhum do que fazer, como fazer, 

por que fazer, então era bem, bem puxado. (Júlia, em 2022). 

 

Retomo Leffa (2016) para inferir sobre o Excerto 06. Aqui fica evidente a importância 

de ter embasamento teórico para efetivar o processo formativo da professora. Para Libâneo 

(1997), o processo de formação implica que o professor seja co-construtor de seu trabalho e 

avalie sua prática. Essa avaliação crítica dá-se a partir do alinhamento das teorias e das práticas 

da sala de aula. Sobre isso Júlia acrescenta que  

 

(07) E eu aprendi muito fazendo, fazendo, testando e errando; fazendo, testando e 

errando, mas poderia ter sido menos doloroso, poderia ter sido, se de alguma forma 

eu tivesse tido um preparo de bilíngue mesmo, de conversar sobre bilinguismo: por 

que é que a gente faz desse jeito, como é que faz, qual seria... você também fica muito 

perdido, a chance de você acertar é menor. (Júlia, em 2022). 

 

É possível perceber que a falta de formação inicial sobre bilinguismo acarretou em 

dificuldades para Júlia se adaptar ao ensino bilíngue. O aprendizado de Júlia teve como suporte 

a prática e a reconstrução de seu fazer docente a partir da crítica reflexiva. Esse excerto está em 

conformidade com o que é defendido por Liberali (2010). Para ela, a formação do professor 

permite o desenvolvimento constante da capacidade criativa e de ações transformadoras. 

Segundo a autora, formar professores implica desenvolver a capacidade de o professor se 

transformar a partir de experiências vividas.  

Com base no que foi exposto sobre o processo de formação das participantes, é possível 

inferir que o processo de formação dessas professoras teve variáveis, conforme o perfil da 

escola bilíngue. Os excertos a seguir mostram como são estruturadas as formações de Mariana 

e Poliana.  

 

(08) [...] foi passado pra gente o embasamento teórico da metodologia da Escola 

Internacional. Tem o acompanhamento com o adviser periodicamente, mas assim, 

nós não temos, assim, uma mudança de prática pedagógica a partir dessas reuniões. Às 

vezes, alguns pontos são esclarecidos e a gente muda o roteiro em algumas coisas que 

nos são propostas, mas assim, na sala de aula, no dia a dia, nós temos que caminhar 

e tentar fazer o melhor que nós podemos fazer. (Mariana, em 2022). 
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(09) Mas acontece que a gente teve... ah, era um encontro ou outro por mês, às vezes. 

Eu acho que nós tivemos três ou quatro encontros durante o ano. (Poliana, em 2022). 

 

Na escola que adotou um programa bilíngue, a formação dos professores fica a cargo 

da empresa que implantou o ensino bilíngue. Como mostram os Excertos 08 e 09, é possível 

perceber que as formações nessa instituição de ensino são visitas periódicas de um adviser, o 

professor responsável pelo programa bilíngue. Mariana narra que durante a formação são 

tiradas algumas dúvidas e acrescenta que essas reuniões não dão suporte para mudanças na 

prática de sala de aula. É possível depreender que Mariana teve um treinamento tecnicista e 

engessado que não dá embasamento para reconstrução do conhecimento. e isso dificulta a 

reestruturação da prática pedagógica.   No Excerto 09, fica claro como essas formações são 

esporádicas. Mariana assevera que, no dia a dia, os professores precisam caminhar sozinhos e 

fazer. 

Os excertos acima dialogam com o resultado da pesquisa de Padinha (2019). Seu estudo 

mostrou que, em muitas instituições com programa bilíngue, a formação fica a cargo da empresa 

que implantou o programa e isso pode afetar a estruturação da formação e incorre no erro de 

implementar uma formação descontextualizada e, portanto, sem exequibilidade. A autora 

acrescenta que os treinamentos ofertados por essas empresas normalmente não condizem com 

a realidade e com o contexto de ensino.  

As participantes Rose e Júlia atuam em escolas internacionais. Mesmo assim, a 

formação dessas professoras deu-se de forma diferente, como mostram os excertos a seguir:  

 

(10) [...] as coisas aqui são feitas dentro do trabalho, os cursos, as visitas dos 

estrangeiros que são ligados a escola, que eles vêm para nos auxiliar ou contar como 

formação pois essas acabam sendo obrigatórias. (Rose, em 2022) 

 

(11) [...] nada me preparou pro contexto, a não ser essas observações, e essa 

professora foi me ensinando a rotina dela de trabalho, eu fui aprendendo, ela me 

permitia fazer algumas intervenções, ela me ensinava como conversar com as 

crianças, a como preparar, então eu observava como ela planejava a aula, o caderno 

de planejamento dela, a estrutura do currículo, e assim eu fui aprendendo. (Júlia, em 

2022). 
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Conforme o Excerto 10, na instituição onde Rose atua, a formação fica a cargo de 

pessoas estrangeiras, do país de origem da escola. Essas pessoas são responsáveis pela formação 

inicial e continuada de todos os membros da escola a fim de garantir o padrão internacional de 

ensino. Já a instituição onde Júlia atua opta por dar início ao processo de formação pela 

observação, como é mostrado no Excerto 11. Nesse caso, antes de assumir a sala de aula como 

professora regente, ela atuou como professora auxiliar com o intuito de se familiarizar 

naturalmente com a abordagem de ensino e as metodologias adotadas no ensino bilíngue. 

Segundo a narrativa das participantes, durante o processo de adaptação das professoras 

ao ensino bilíngue, elas encontraram alguns desafios, além da formação inicial. No próximo 

tópico, apresento os principais desafios que as participantes encontraram durante o processo de 

adaptação ao ensino bilíngue.  

 

5.1.2 Desafios encontrados durante o período de adaptação ao ensino bilíngue 

 

Adaptar-se ao novo sempre é um desafio. Neste tópico, apresento os desafios 

encontrados pelas professoras no período de adaptação ao ensino bilíngue. No Excerto 12, 

Mariana mostra que na instituição onde trabalha como professora havia rejeição de alguns 

colegas ao programa bilíngue. Esse fato gerava um desgaste emocional, porque ela precisava 

dividir turma com esses colegas. 

 

(12) Você tem um desgaste muito grande assim, eu percebo, de energia, de concentração 

e de tudo mais. Havia uma certa rejeição por parte de alguns colegas com quem a gente 

tinha que trabalhar nas mesmas turmas. (Mariana, em 2022). 

 

No Excerto 13, é possível inferir que o desafio enfrentado foi com relação à coordenação 

pedagógica. Esse desafio deve-se ao fato de a coordenação não ter conhecimento sobre ensino 

bilíngue e nem capacitação em língua estrangeira. Segundo a participante, essa situação deixava 

uma lacuna entre as professoras de inglês e as orientações do coordenador pedagógico.  

 

(13) Foi um pouco difícil, também, em relação à parte pedagógica, falta de apoio 

pedagógico, pelo fato da coordenação não ter capacitação na língua estrangeira. Então, 

isso dificultou bastante. E isso nos deixa com uma sensação, também, de... eu vou usar 

a palavra que seria meio “órfão”, sem orientação assim, alguém que nos conduza 

assim. (Mariana, em 2022). 
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No Excerto 14, a participante deixa claro que o desafio encontrado foi com relação à 

família dos alunos. Segundo ela, a maioria das famílias não tinha conhecimento sobre a língua 

inglesa e não entendia sobre o funcionamento do programa. Dessa forma, as famílias tinham 

dificuldade de auxiliar os filhos em casa, dificultando o processo de ensino e aprendizagem. 

Além disso, os pais estavam ansiosos para que seus filhos falassem em inglês, já que estavam 

em um programa bilíngue e não entendiam que a fluência é um processo de aprendizado que 

requer tempo. 

 

(14) [...] eu achei dificuldade nessa parte de... da família ajudar a gente e as famílias 

não entender que é um projeto, não é uma questão de uma aula, uma semana, que a 

criança vai ser fluente. (Poliana, em 2022). 

 

Nos Excertos 15 e 16, os desafios relatados por Poliana e Rose dizem respeito ao 

material didático. As participantes pontuam que 

 

(15) O material que eu trabalho vem praticamente pronto, porém, a gente pode 

adaptar, e a questão do tempo é primordial, e uma coisa que a gente não tem. É uma 

dificuldade que eu encontro. (Poliana, em 2022). 

(16) Eu sentia falta de ter um material que me norteava, não tinha material 

bilíngue quando eu comecei, nada, não tinha nada, assim, nada, nada, nada. E, então, 

assim, era desesperador você ter que criar tudo do zero, tudo, um projeto do zero, um 

livrinho do zero, de um livro você fazer uma sequência de atividades, então isso era 

penoso, assim, demandava muito planejamento. E isso, assim, era um grande, 

grande desafio. (Rose, em 2022). 

 

Percebe-se que, no Excerto 15, o desafio relatado pela participante é com relação ao fato 

de que o material vem pronto. Esse material pode ser adaptado, no entanto, Poliana mostra-nos 

que não dispõe de tempo para fazer adaptações. Segundo ela, a quantidade de aulas de inglês é 

suficiente apenas para dar conta dos conteúdos que o programa sugere através do livro didático. 

Essa falta de tempo dificulta e inviabiliza a realização de outras possibilidades de atividade, 

além do material estruturado.  No Excerto 16, a dificuldade encontrada é com relação à falta de 

material didático. Segundo Rose, ela tinha obrigação de produzir todo material didático, e isso 
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chegava a ser desesperador, porque ela não tinha conhecimento suficiente. Além disso, produzir 

o material demandava muita dedicação, tempo e planejamento. Fica evidente que a falta de 

formação aliada à falta de tempo afetou a capacidade de planejar o processo ensino e 

aprendizagem. 

Nos Excertos 17 e 18, os desafios elencados pelas participantes são com relação à 

metodologia do ensino bilíngue. No contexto da pesquisa, as escolas bilíngues usam o modelo 

de ensino por imersão e a abordagem de ensino usada é o CLIL (Content and Language 

Integrated Learning). Nessa abordagem, o ensino de conteúdos curriculares é integrado ao 

ensino da língua inglesa. O professor precisa ensinar os conteúdos como ciências, matemática 

e geografia, por exemplo, usando como meio de comunicação e instrução, a língua inglesa e ao 

mesmo tempo, ensinar sobre a língua inglesa: gramática, fonética, fonologia, etc. Sobre isso 

Rose e Júlia contam-nos que 

 

(17) Se uma pessoa que não consegue enxergar o todo só consegue enxergar 

compartimentos ou é muito mais difícil pra você, precisa ter dinamismo também, 

porque às vezes como também a escola não tem esse perfil tradicionalista das outras 

escolas; que falo, assim; pode ser difícil, e ter essas defasagens que você vai desistir. 

Depois vem a questão do autoconfronto, de você perguntar: realmente eu fiz a escolha 

certa? Era isso que eu queria ou não? Será que eu sou capaz? (Rose, em 2022). 

(18) [...] eu não tinha um repertório próprio de práticas, de metodologia, 

principalmente da parte pedagógica mesmo, eu sabia falar inglês, mas eu não sabia 

muito o que ensinar para as crianças. (Júlia, em 2022). 

 

No Excerto 17, Rose aponta a dificuldade de entender a abordagem de ensino e esse 

fato gera insegurança e questionamentos sobre sua capacidade de ministrar as aulas e a incerteza 

da eficiência da abordagem de ensino. O Excerto 18 demonstra que a falta de conhecimento 

sobre a abordagem de ensino provocava um engessamento e impedia que a professora tivesse 

um repertório próprio. Sem esse conhecimento, a professora não conseguia saber o que ensinar 

nem como fazer na sala de aula. O conteúdo desses Excertos congraça com Leffa (2016). Para 

o autor, a formação docente se dá por meio do conhecimento sobre a teoria, a aplicação dos 

princípios teóricos na prática de sala de aula e a reflexão sobre essa prática. Para as professoras, 

faltava embasamento teórico para implementar a prática pedagógica e isso gerava desconforto 

e até empecilhos  para o desenvolvimento profissional. 
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O Excerto 19 mostra que Rose enfrentou problemas de saúde. O cansaço físico diário 

acarretou problemas de garganta. Rose conta-nos que, no primeiro ano de serviço, por diversas 

vezes teve de buscar ajuda médica, por conta de problemas de garganta. 

 

(19) Uma coisa que eu sentia muito, assim, muito cansaço, e cansava fisicamente, 

porque parecia que eu tinha feito exercício o dia inteiro, então eu lembro que isso 

foi bem cansativo, a minha voz, eu trabalhava manhã e tarde, nesse primeiro ano de 

trabalho eu tive seis entradas no pronto-socorro com a mesma queixa, e era 

problema da voz, dor de garganta. (Rose, em 2022). 

 

Nesse tópico, ficou claro que as professoras enfrentaram diversos desafios durante a 

adaptação ao ensino bilíngue. Esses desafios estavam relacionados à comunidade escolar, ao 

material didático e principalmente, à falta de conhecimentos específicos sobre o ensino bilíngue 

e respectivos métodos e abordagens de ensino. As experiências adquiridas e as vivências 

durante esse tempo possibilitaram constituir o repertório vivencial de cada professora. Esse 

repertório constitui a formação dessas docentes, pois legitima o conhecimento profissional 

posto em prática, como pontua Imbernón (2011). 

Toda experiência pressupõe um aprendizado e influencia na construção da identidade 

docente. No próximo tópico, apresento as implicações do ensino bilíngue na identidade das 

professoras. 

 

5.1.3 Influência do ensino bilíngue na identidade dos professores 

 

Neste item, discuto sobre o impacto do ensino bilíngue na construção da identidade do 

professor que atua nesse contexto. As inferências serão ancoradas nas teorias e conceitos sobre 

identidade, cunhados por Dubar (1997), Lopes (2007) e Bolivar (2007). 

Sobre o impacto do ensino bilíngue na identidade docente, as participantes mostraram 

que 

 

(20) [...] aprendi coisas diferentes, e por trabalhar contexto diferente, né? Porque você... 

eu saí da minha zona de conforto, aprendi coisas diferentes, e por trabalhar contexto 

diferente, né? Me deu uma dinamicidade que eu não tinha antes, né. Então, eu acho 

que isso que me tirou muito da zona de conforto, de ter que procurar coisa diferente, de 

ter que fazer atividade diferente. (Poliana, em 2022). 
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Esse Excerto 20 está em consonância com Dubar (1997), para quem a identidade 

docente é resultado de um processo biográfico. A identidade depende de uma formação inicial 

e da socialização da prática profissional. É possível perceber que, para a professora, ensinar no 

contexto do ensino bilíngue proporcionou-lhe o aprendizado de coisas diferentes e, portanto, 

impactou positivamente em sua identidade docente. Poliana explica que o ensino bilíngue a fez 

sair da zona de conforto.  

 

(21) Eu acho que tudo que a gente faz, as experiências que nós temos, influencia, 

claro que vão influenciar na nossa prática futura. E, com certeza, por exemplo, se 

eu for voltar a trabalhar no ensino regular, claro que não vai ter essa disposição de tempo 

e material pra fazer o mesmo trabalho, mas você fica com aquela segurança de que 

você pode fazer isso e isso dá certo. (Mariana, em 2022). 

 

O Excerto 21 corrobora com Bolivar (2007). Para o autor, o processo de formação 

profissional articula-se com a trajetória biográfica do docente. Mariana mostra-nos que suas 

experiências no ensino bilíngue influenciarão suas práticas futuras.  

 

(22) Pra mim é muito difícil hoje imaginar uma sala de aula em que eu esteja 

ministrando língua, que não fosse bilíngue, porque parece que não faz sentido não ser 

mais. Eu não consigo mais voltar (...) porque pra mim não faz sentido eu ter que 

trabalhar verbo To Be com a criança mais (...). Talvez eu teria dificuldade de me 

encaixar. Então não sei se seria de tanto benefício pra uma escola me ter de volta, que 

não fosse no modelo bilíngue, mas as crianças teriam, com certeza. (Júlia, em 2022). 

(23) [...] hoje acho que me permito mais, me desafio mais, e acho que isso inclusive 

impulsiona a minha carreira e me impulsiona a continuar. (Rose, em 2022). 

 

Nos Excertos 22 e 23, é possível depreender que o ensino bilíngue influenciou a 

identidade das docentes de modo que elas não se veem mais como professoras de inglês no 

ensino regular. Aprender métodos e abordagem de ensino aplicados no ensino bilíngue permitiu 

que as professoras reformulassem suas identidades a partir de um contexto específico 

(BEAUCHAMP; THOMAS, 2009; O’CONNOR; MACDONALDE, 2002), que é o ensino 

bilíngue. Justifica-se o Excerto 23, retomando Bolívar (2007). Para o autor, os docentes, num 
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tempo e num espaço específicos, constroem e reconstroem sua identidade profissional e se 

projetam para o futuro. Para Rose (2022), investir em formação para o ensino bilíngue é uma 

forma de impulsionar a própria carreira e visar possibilidades futuras.  

 

5.1.4 Como os professores concebem o perfil ideal para o professor bilíngue 

 

Nesta parte, apresento algumas características do professor bilíngue que, segundo as 

participantes, são muito relevantes no exercício da função de professor bilíngue.  

 

(24) Ele tem que ter conhecimento da língua, fluência o necessário, né? Mas ele 

também tem que ter um conhecimento integrado com as outras disciplinas. (Mariana, 

em 2022). 

(25) [...] não ter medo de pedir informação, porque é uma coisa diferente pra gente, 

né. (Poliana, em 2022), 

(26) Você tem que ter dinamismo, praticidade, senso de coletividade, uma visão 

ampliada, porque não adianta você achar que vai ensinar por exemplo matemática no 

contexto da matemática, porque as vezes você está ensinando ciências, mas está 

ensinando artes, mas você está falando de ciências em artes, então as coisas todas estão 

interligadas, transdisciplinaridade acontece. (Rose, em 2022). 

(27) [...] é ideal que ele conheça um pouco do que é a escola bilíngue, porque você 

não entender nem um pouquinho de educação bilíngue, que era como eu entrei. (Júlia, 

em 2022). 

(28) [...] manter-se muito atualizado, porque como é uma área recente, as coisas, dia 

a dia têm coisa sendo produzida, não dá pra gente ficar preso lá como muitos estão, na 

década de 80, achando que só falar inglês... eu só falar inglês com o meu aluno e ele 

vai aprender. (Júlia, em 2022). 

 

Considerando os excertos acima, fica evidenciado que o docente bilíngue, além de ter 

conhecimentos teóricos e metodológicos sobre o processo de ensinar, precisa ter conhecimentos 

específicos para atuar nesse contexto. Sobre o perfil dos professores, este estudo apontou que o 

docente bilíngue ideal deve: saber sobre bilinguismo, ensino bilíngue e o que esse ensino 

demanda; ter proficiência mínima para ensinar os conteúdos da sua área de atuação, em inglês; 
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ser dinâmico e deve gostar de aprender; ser atualizado. Como citado no aporte teórico desse 

estudo, entender bilinguismo e ensino bilíngue não é uma tarefa fácil. Além disso, cada contexto 

de ensino bilíngue pressupõe uma modalidade de ensino específico. Nesses termos, o professor 

que atua nesse contexto precisa ter conhecimento das teorias e abordagens de ensino para aplicá-

las adequadamente. Daí, a necessidade de ser um profissional eclético e aberto a mudanças e ao 

aprendizado.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

É notório o aumento do número de escolas que oferecem a modalidade de ensino 

bilíngue. Frente a muitas questões que perpassam a existência dessa modalidade de ensino, 

deparamos com questões acerca de como se dá a educação bilíngue, como essa modalidade de 

ensino influencia na identidade docente e como esses docentes são preparados para atuarem 

nesse contexto diverso e multifacetado.    

Esse estudo teve como objetivo principal analisar o processo de adaptação de 

professores ao ensino bilíngue. Participaram dessa investigação, professoras que atuavam na 

rede de ensino convencional, em escola públicas e privadas e que passaram a atuar em 

instituições que ofertavam o ensino bilíngue.  

Os objetivos específicos que orientaram o aprofundamento da investigação foram: a) 

Analisar como se deu o processo de adaptação ao ensino bilíngue; b) Compreender a influência 

do ensino bilíngue na construção da identidade do docente. Os objetivos gerais e específicos 

foram elaborados a partir das perguntas de pesquisa: Como se deu o processo de adaptação ao 

ensino bilíngue?; Qual a influência do ensino bilíngue na construção da identidade dos 

docentes? 

Os dados da pesquisa foram coletados por meio de uma narrativa visual ― a linha do 

tempo, usada na pesquisa como elicitação gráfica ―, e das narrativas orais por meio das quais 

as professoras narraram a experiência de se adaptarem ao ensino bilíngue 

Para o escopo da pesquisa, foram analisadas o conteúdo das narrativas de quatro 

professoras de inglês que atuavam no ensino regular e convencional e que passaram a atuar no 

ensino bilíngue.  

Como resultado dos estudos e respondendo à pergunta de pesquisa ― Como se deu o 

processo de adaptação dos professores ao ensino bilíngue ―, observou-se que todas as 

professoras tiveram formação inicial para ingressarem no ensino bilíngue. As formações foram 

estruturadas a partir do perfil da escola. Para Mariana e Poliana, que atuavam em uma instituição 

com um programa bilíngue, a formação ficava a cargo de uma empresa parceira da escola que 

implantou o programa bilíngue. Essas docentes receberam um material didático e a formação 

inicial se deu a partir do uso desse material estruturado.  Rose e Júlia atuam em escola 

internacional. Embora tenham o mesmo perfil de ensino bilíngue, essas instituições 

implementaram as formações de forma diferente: Rose sempre tem formações periódicas e 

obrigatórias ofertadas pela instituição e ministradas por formadores estrangeiros ligadas à 

instituição onde ela atua como professora. A formação de Júlia deu-se por meio de observação 
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e participação nas aulas, como assistente da professora. Esse perfil de formação objetiva o 

aprendizado na prática 

O estudo apontou que as professoras enfrentaram muitos desafios durante o período de 

adaptação, como: falta de clareza sobre as teorias que ancoram o bilinguismo e a abordagem de 

ensino usada no ensino bilíngue, rejeição por parte de alguns colegas professores que não 

concebiam o programa bilíngue como parte do ensino, problemas com os pais porque eles não 

entendem sobre o funcionamento do ensino bilíngue, problemas com o material didático: 

material estruturado e engessado ou ausência de material, abandono de coordenadores que não 

entendem sobre ensino bilíngue e desgaste físico e mental.  

Respondendo à pergunta ― Qual o inflência do ensino bilíngue na construção da 

identidade do docente? ―, a pesquisa apontou que, para as professoras, atuar no ensino bilíngue 

agregou muito conhecimento, a partir da prática da sala de aula. O fato de aprenderem fazendo, 

a duras penas, contribuiu para moldar a identidade dessas docentes. Ensinar na modalidade 

bilíngue influenciou na construção do ‘repertório’ vivencial dessas professoras que hoje, não se 

veem ensinando em outra abordagem de ensino que não seja pelo viés do ensino bilíngue. 

Esta pesquisa possibilitou dar voz aos docentes que se adaptaram a uma modalidade de 

ensino diferente. A produção de narrativas, a partir do lugar de fala dos professores, possibilitou 

entender essas experiências vividas e serve de parâmetro para ações futuras, principalmente no 

que diz respeito à estruturação de formação inicial e continuada para o contexto bilíngue. Pensar 

na formação do professor bilíngue é ter um olhar sob as lentes de uma educação linguística 

crítica com visão ampliada sobre cultura e diversidade. 

A relevância desse estudo para a linguística aplicada está em fomentar discussões e 

instigar pesquisas sobre o ensino bilíngue e sobre a formação do docente bilíngue em Mato 

Grosso. Esse tema pode gerar discussões sobre como estruturar uma formação inicial nas 

instituições superiores do estado, de modo a contemplar o ensino bilíngue, que é uma realidade 

no norte de Mato Grosso. Com base nos resultados obtidos através da pesquisa, proponho 

também a formação com o professor, pontual e contextualizada, em formato de workshop  e 

que, no estágio supervisionado seja contemplado a modalidade de ensino bilíngue. Essas 

atividades podem contribuir para uma formação inicial, robusta e gerar bons frutos num 

contexto que grita por formação. 
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO 

Você está sendo convidado(a) para participar como voluntário (a), da pesquisa 

intitulada “ENSINO BILÍNGUE: VOZES DE PROFESSORES EM CONTEXTO DE 

ADAPTAÇÃO NO NORTE DE MATO GROSSO”. Você pode optar por participar ou não. 

Leia cuidadosamente as informações sobre a pesquisa e esclareça qualquer dúvida com a 

responsável pelo estudo. A participação nesta pesquisa não resulta em nenhum tipo de 

remuneração financeira e não acarretará custos pra você, será de forma voluntária. O estudo 

será conduzido por Geralda Pereira Santos, aluna do Programa de Pós-graduação em Letras da 

Universidade do Estado de Mato Grosso, Campus de Sinop. O objetivo da pesquisa é analisar 

como se deu o processo de adaptação dos professores que atuavam na escola tradicional, ao 

ensino bilíngue bem como analisar o processo de construção da identidade do docente que 

passou a atuar nesse contexto de ensino. Tendo como descrição do estudo: os dados serão 

obtidos através de coleta de narrativas visuais e narrativas em gravações de áudio e/ou 

entrevistas orais via plataformas digitais como google meet ou whatsapp.  Saiba que, a qualquer 

momento, poderá interromper parcial ou totalmente a entrevista sem gerar qualquer 

constrangimento. Após ser esclarecido(a) sobre as informações a seguir, no caso de aceitar fazer 

parte como voluntário do estudo, assine ao final deste documento, em que está em duas vias. 

Uma delas é sua e a outra do pesquisador responsável. Em caso de recusa você não será 

penalizado(a) de forma alguma. Em caso de dúvida você pode procurar o Comitê de Ética em 

Pesquisa da Unemat pelo telefone: (65) 3221-0067. 

 

INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA 

Título do projeto: ENSINO BILÍNGUE: VOZES DE PROFESSORES EM 

CONTEXTO DE ADAPTAÇÃO NO NORTE DE MATO GROSSO 

Responsável pela pesquisa: Geralda Pereira Santos  
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Endereço e telefone para contato: Rua Serra do Imerí, n° 1677, Serra Dourada, 

Sorriso - Mato Grosso- CEP 78.892-625   Fone: (66) 99978-**** 

Pesquisa aprovada pelo Conselho de Ética: CAAE 48577521.4.0000.5166 

 

Objetivo: A pesquisa tem por objetivo buscar a compreensão por meio da Linguística Aplicada, 

o processo de adaptação de professores que passaram a atuar na modalidade de ensino bilíngue 

e como se deu a construção da identidade desses docentes. Esperamos que, a partir do estudo, 

possamos promover discussões e reflexões acerca dessa temática, para que a oferta do ensino 

bilíngue seja mais profícua. 

Benefícios: Os benefícios da pesquisa para o participante serão de possibilitar um olhar 

diferente para o conhecimento científico e reflexionar sobre a modalidade de ensino bilíngue e 

o processo de construção da identidade docente nesse contexto. Pode ainda beneficiar a 

sociedade com o retorno dos dados coletados e contribuir para reflexão sobre o processo 

ensino/aprendizagem em contextos em que mais de uma língua são usados como meio de 

instrução e conscientizar a sociedade a respeito da natureza da construção do conhecimento 

científico. 

Riscos: Os riscos que a pesquisa pode oferecer durante seu desenvolvimento estão 

relacionados com a dimensão social, intelectual e cultural. A pesquisa pode oferecer 

desconfortos emocionais, ao buscar que o entrevistado relate sobre sua realidade cotidiana 

profissional, porque as informações que serão coletadas são sobre suas experiências pessoais. 

Nesse caso a pesquisadora irá fazer com que se sintam à vontade para relatarem apenas o que 

quiserem e se sentirem à vontade. Será garantido ao participante que danos previsíveis serão 

evitados e se apresenta pela forma cuidadosa como a pesquisadora elaborou os instrumentos de 

pesquisa e de condução da narrativa, de modo que os participantes poderão relatar suas 

experiências no período de adaptação à modalidade de ensino bilíngue. O anonimato e a 

liberdade de desistir de sua participação na pesquisa no momento que desejar, também serão 

garantidos. A pesquisadora compromete-se, portanto, a minimizar todo e qualquer risco que 

possa aparecer durante a pesquisa, ainda que não tenha sido conhecido ou potencial, 

assegurando ao participante, já no contato inicial, que os benefícios em participar são 

significativos para entender como é a adaptação ao ensino bilíngue. 

Com relação aos dados financeiros, as despesas pertinentes a pesquisa serão assumidas 

pela pesquisadora. 
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Que prejuízos, riscos ou eventos adversos que podem acontecer com o entrevistado 

se participar deste estudo? A presente pesquisa poderá trazer desconforto, inquietação, 

angústia e tensão para o participante no momento de relatar suas experiências, mas a qualquer 

momento o entrevistado poderá desistir de participar da entrevista.  

O que será feito para minimizar os prejuízos, riscos e eventos adversos que poderão 

ocorrer? O participante quando se sentir desconfortável, inquieto, angustiado ou sobre tensão, 

poderá pedir intervalo, que será prontamente atendido por tempo indeterminado, conforme 

demanda do participante. O entrevistador também poderá solicitar intervalo quando perceber 

que o participante não está se sentindo bem para responder as questões e fazer os relatos. Caso 

queira, o participante pode desistir de participar da pesquisa no meio do questionamento, sendo 

seus dados excluídos do trabalho 

Pelo presente termo, eu ____________________________________________, 

autorizo a pesquisadora Geralda Pereira Santos do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu 

em Letras - UNEMAT/Sinop, a fazer uso dos dados por mim gerados para os estudos da referida 

pesquisa. 

Ao assinar este termo de consentimento livre e esclarecido, entendo que: 

• Os dados e análises da pesquisa, destinam-se a feitura da dissertação de mestrado da 

Universidade do Estado de Mato Grosso; 

• Minha participação será voluntária e não terei qualquer despesa com deslocamento, 

sendo responsabilidade do pesquisador; 

• Minha participação (a narrativa) será gravada em áudio, através do google meet ou 

whatsapp, mas posso ouvi-la a qualquer momento ou ao final, e poderei não autorizar 

que seja utilizada, podendo assim ser apagada ali na presença do entrevistado; 

• Que a pesquisadora me dará esclarecimentos, antes e durante a pesquisa, sobre seus 

métodos e analises, ou quaisquer dúvidas que possam surgir ao participante. 

• Autorizo a publicação dos meus dados e terei total garantia do anonimato e a certeza do 

sigilo do meu nome. 
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Declaro que li e entendi este termo de consentimento, que todas as minhas dúvidas 

foram esclarecidas e que sou voluntário a tomar parte neste estudo. 

 

___________, ______ de _________________________ de _____________ 

 

 

_____________________________   ____________________________ 

Participante                   Geralda Pereira Santos 

Dados do pesquisador 

Nome: Geralda Pereira Santos 

Endereço: Rua Serra do Imerí, n 1677, Serra Dourada 

Sorriso MT 

Telefone para contato: (66) 9 9978-**** 

E-mail: geralda.santos@unemat.br  

RG: 8***41 CPF: 536.***.***-72 

 

Dados do participante 

Nome: ________________________________________________________ 

E-mail: ________________________________________________________ 

RG ou CPF: ____________________________________________________ 

Responsável pela entrevista: _______________________________________ 

Geralda Pereira Santos 
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Perguntas norteadoras para a coleta de narrativa dos participantes 

da pesquisa: Ensino bilíngue: vozes de professores em contexto de adaptação 

Mestranda: Geralda Pereira Santos 

Orientadora: Prof.ª Drª Ana Carolina de Laurentiis Brandão 

 

1. Descreva sua linha do tempo em detalhes, por favor. 

2. Conte-me sobre o contexto bilíngue no qual atua. 

3. Conte-me sobre a metodologia utilizada no contexto no qual atua. 

4. Conte-me como foi o seu processo de adaptação ao ensino bilíngue 

desde o momento em que você aceitou atuar nesse tipo de contexto  

4.1. Conte-me como se deu sua formação inicial (em curso(s) de 

licenciatura para atuar no contexto bilíngue?  

4.2. Conte-me como é feita a formação continuada para atuar nesse tipo de 

contexto?  

 5. Fale sobre o perfil do professor que atua no ensino bilíngue. Como você 

se encaixa/está se encaixando nele? 

6. Descreva você (professor/profissional) “antes” e “depois” da 

experiência com a modalidade de ensino bilíngue: conte-me sobre quem era você 

 

 

 

  

 

 

 

ESTADO DE MATO GROSSO 

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

 

 

 

  

ANEXO B: PERGUNTAS NORTEADORAS 

PARA ENTREVISTA  

 



88 

como professor antes de atuar como no ensino bilíngue e sobre quem é você agora, 

depois que começou atuar em contexto bilíngue. 

6.1. Conte-me sobre os desafios que enfrentou como professor em 

contexto bilíngue. 

6.2. Conte-me sobre as principais mudanças em sua prática docente desde 

sua atuação no contexto bilíngue. 

7. Você acredita que a experiência no contexto bilíngue influenciaria a sua 

prática pedagógica se você voltasse a atuar em um contexto não bilíngue?                                                                               
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Título da Pesquisa: Ensino bilíngue: vozes de professores em contexto 

de adaptação 

Mestranda: Geralda Pereira Santos 

Orientadora: Prof.ª Drª Ana Carolina de Laurentiis Brandão 

 

Nome: _____________________________________ 

Sugestão para seu nome fictício: ________________ 

Qual sua idade? ___________________ 

Qual gênero você se identifica? (  ) Masculino        (  ) Feminino 

Formação: ______________________________________ 

Tempo de atuação como docente de língua inglesa: _____________ 

Tempo de atuação em contexto bilíngue: _______________ 

Orientação :  

➢ Desenhe uma linha do tempo que narre seu processo de adaptação ao ensino bilíngue. 

O ponto de partida da sua linha do tempo deve ser o momento em que você decidiu 

ensinar nessa modalidade de ensino. 

➢ Lembrando que não será avaliado habilidades artísticas, então fique à vontade para 

utilizar sua criatividade. Você pode usar cores. 

➢ Explique o seu desenho elencando os fatos e eventos de maior importância na 

construção da sua identidade de professora bilíngue, nesse período de adaptação. 
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ANEXO C: INSTRUÇÃO DA LINHA DO 

TEMPO 

 


